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;&NO XII - !V i9 GAPIT .!.l. FEDERA!. SEXTA-FEIRA, i DE MARÇO DE i951 · 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Ad.tamento. de sessões conjuntas 
O Presidente do Senado Federal faz saber que, em vista ·de não ser 

JJ<>Bsivel, por motivos supervenientes após a çonvocação, a realização das 
iiíessões conjuntas' das duas Casas do Congresso Nacional marcadas para I 

28 de Fevereiro, 6 e 8 de Março do ano em cureo, e destinadas à ~re­
cia.ção de vetos presidenciais, deliberou transferi-las, para datas que serã.UI 
opcrtunamente fixadas. 

senado Federal, 27 de Fever~~o cte 1957 

Senador Apolônio Sale;, 
·Vice·Presldente, no exercício da Presidência 

SENADO . -FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal aprovou e, nos têrmos 

letra n, do Regimento Interno, eu promulgo a seguin_tt 
do art. -27, 

RESOLUÇAO 

N.0 1, de 1957 

Artigo único - E' nomeado, nos têrmos do a1·t. 61, allnea e, do Regi· 
l:nento Interno,combinad o com o art. 20, item 5, ·da Resolução n. o 4, de 
1055, para o cargo"" de Assessor Legislativo, Padrã{) ·PL-7, do Quadro da 
Secretaria. do Senado Federal, Pedro Cavalcanti de Albuquerque :r;eto. 

Senado· Federal, em 28 de Fevereiro de 1957 

Senador Apolónto s'aues 

·Vice-Presidente do Senado Federal, no exercicio da Presidêp.cia 

Relação das Comissões 

~ _Çomissões Permanentes 
~~ Diretora 

Apolônio sanes - Presidente. 

Vivaldo Lima - 1.• Secret~rio. 
Freitas Cavalcanti - 2.• Secretárl~. 
Carlos Llndem~erg - 3.• Secretá.· 

1:io. . 
E:ergine.ldo Ca.valca.nti - 4.' . Secre­

tárlo. · 
d R ha. _ 1 • Suplente· 

~:~~~ d~s ~~nt'JS _. 2.• suplen~. 

Comissão de Finanças 

Novaes Filho. 
Domingos Vellas~. (3) 
Llno ct., 1\httos. 
Onofre Gomes. <2) 
(2) Substituído temporàrlamente 

pelo Sr. Gaspar V-enoso. 
{1) Substituído pele Sr, Lima Gui­

marães. 
(3) Substituído tempor~r!amento 

pelo Sr. João Arruda. 

SU"PLEN'J:ES 

João Arruda .. 
Lima GUimarães. 

Mendonça Clark. 

Victorina Fi-etre - Ministério 
Justica. 

dai 

Paulo Fernandes 
Agricultura. 

- Minist,êrio d:l 

Mathias Olymp!o 
etário." 

- Poder Judi· 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lurival Fontes - Presidente, (1) • 

Jarbas Maranhão - Vice-Presiden-
te. 

Ezech!as da Rocha. 
Gilberto Marinho. !2) 

Idem de sã. 
Reginaldo Fernandes. 
(1) SubStituto temporàrlamente 

pelo, Sr. Fausto ca.bral. 
t2)' Substituido temporàriamente 

pelo Sr. Al6 Guimarães. . 
secretário - Francisco soares · ··.1.1'­

ruda~ 
Reuniões - Qulntas-felra.s, às 18 

horãs. 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Sylvto curvo - Prestdeme. 
2 - Pedro .Ludovlco - Vlce-Fresi­

dente. 

Alvaro Adólpho -
Alberto PasquaUnf. 

Ary V!alln~ • 
Vlc\or\no Freire. 
Paulo Fernandes. 

1\hthle.s OlYJUPIO, 

Mour!!.o Vlelr&. 
Fausto Cabral...: 
oa.n!el Krleger •. 
Jute.cy Magalhães. 

pthon Miider. 
Júlio Leite. 

Presidente. 
(1) 

Sylvio Curvo. 
Attillo Vlvacqua. · 3 - Leonidas Melo {!) • 

i - Fausto cabt'al, 
Secretário - Renato A. C_bermont. 
Reuntõe·s às sextas-!eiras, às 10 ho· 

ras e 30 minutoS.· 

5 - Saulo Ramos. 
<l) Substituido temp~àrlamente 

pelo Sr~ Mendonça Clark. 
Secretário - NMbetcla. Sá. Lei tio. 

RELATORES DE;SIONADOS PELO ho~~.niões - QUintas-feiras, às 15 

'SR. PRESIDENTE - PARA O 

ORÇAMENTO DE 1957: 

- Ministério da Aeronàutlca. 

Ary Vial!'na ""'"': Ministérios da Guer­
ra e Marinha. 

Lima Guimarães ""-!. Presidência da 
RepúbUca. 

Comissão de Serviço .Público. 
Civil 

Prisco dos Sant-os - Presíden te. 
Gilberto Marinho - Vtce-Preslden~ 

te. 
AJ:y Vianna. 
Caiado de Ca.stro. 
Mem de Sl1. 

Math\a5 Otympto. 
Sà Tinoco. 
Secretár:a - Julieta Ribeiro <!OI 

Santos. 
Reuniões - As quintas-feiras. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhãeõ - PreSidente~ 
Julio Leite ~ Vice-Presidente~ 
Sã Tinoco. (•) 
Lima Teixeira. (" •) 
Remg' Arch~:;>.r. 
Fernandes Tavora. 
Lino de Mattos. 1 

(•) Substituído temporá~iamenta 
pelo Senador Arlindo Rodrigues. 

<••) Substituído tempo~·àriamente 
pelo Senaüor Mourão Vieira. 

Secretário - Renato A. Chermont. 
Reuniões às terças-feiras às 16 

horas. 

·comissão de Transportes, 
e Comunicações e Obras 

Püblicas 
1 - Novaes Filho - PreslC:ente. Cl): 
Z - Neves da Rocha. - Viee-Preel .. 

dente. 
3 - Fmncisco Gallott1. 

4 - Gaspar venoao. 
3 :- Coimbra Bueno. 

(i) SubStituldo t.emporàrlamente 
pelo Sr. Idem dé Sá, 

SecretArio 
ruda. 

Franeisco Soares Ar• 

Comissão Mista 

Comissão Mista de .Revisão da 
Consolidação dac; Leis d« 
Trabalho. · 

Lima Tei~etra ·- .rrea:id"ente 
RUy carneiro. ' · 
Fillnto llfüller. 
Frot~•Jsço GoUotlt. 
Baulo Ramos. 
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Comissão de Constituição " , ' • 
e Justiça ~ ..r EXPEDIENTE De Revisão do Código 

de Processo Civil 
Cunha r-.-~ellc- - Prr>fAébt~.· <4) 

Argemi.ro de Fig;:.drecto 
6idente. 111 • 

Gi!b~rt-Q · Mal'inho. 12)1 

~e!ledic:o VaJadalTS. 1 7) 

(iwpar· VellosQ. 

Ruy carne:ro. 

LOurivnJ f'ontes. !3) 

'D!'I-nl€1 KrieP,er. (6) 

Llma ..QU!JTlaráes. 

Attilio Vlvucqua~_ \ 

Vice-Pl't' . 

Domillgos Velitisco. (5) 

O) SUbsti'ttudo temporàrinmente 
. ' 

p~1o s~. _~"!UI. Carneil'O. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
DIRETOR (UtRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C).iEFI! CO .SZRVIÇO ~E P,VtOJLICAÇÔ~9 
MURiLO FERREIRA ALVES 

CHEFE DA 8u;:ç.IO DB RCDAÇÃO 

DIÁRIO 

LEOPOLOO CESAR DI MIRAUDA LIMA 

DO· CONGRESSO" NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Cficinas: do Departamento da lmprenta 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

Nacional 

Jo.):l.o Villasbô~ - P-residente. 

Georgino Avelino - Vice:-Pre.sidente 
AttUio Vivacqua .... Relator. 

Filinto· Müller. -

Secretário_ - ~osé da Silva Li.sbõa. 

Reuniões -:- As quintas-feiras. 

Atas 'das Comissões 

Comissão d~ Redação 
3,11. REUNIAO - EXTRAORDINÁRIA 

- EM 28 DE ~EVEREIRO DE 
1957 

t2J s~ t:stüuiào temporã.rlamenve I REPARTICõE.& E PARTlCULAREf' 
pelo Sr. FrancillCO· Gallotti. • ~ 

., t3) 'Sub.stituido ten1p-oràriameme Capital e IDterior 

FUNCIONARIOS 

Capital e Interior 
-· 

.(Convocação Extrao!·dinárJa c 
1 

As quinz-e- horas e trinta nllnuto.s do 
dia. vinte e. oito de fevereiro,. do á. no 
de mil novecentos e cinqüenta e sete, 
na. Sala das Comissões reune-se a Co_ 

\'pelo Sr.· Fausto Ca.bral. I Semest.rà- •• -.......... C'r$ 

· t4 J S~bstltuido temporàri.JamC'tltc A:to. •• • • · ~ • • ...... • • .. • • Cr$ 
5!1,00 semes'tre .•••••••••••• 
96,GD~i Ano .••••••.••••••••••• 

·Cr$ 
Cr$ 

39-00 missão de ~dação, sOb a presidênéia. 
76.00 do Sr. Senador EZechias da Rocha,· 

achando-se presentes os Srs. Senado­
res Argemiro de Figueiredo, M::>urão pelQ Sr Unmes de Oliveira. ' · 

i s.• suos:it.ulco r.emporàl!iamente-
peLt Sr. Mourão , Vieira. ~ 

(6i suostltUld.o tcmp.orZ,ria,mzntt: 
pet0 Sr. Ruy Palmeira 

17' SubstitUJdo- remporártamentE 
peJo sr .· Pa•1Io Fernandes~ 

· S-:::crethrio - Miécio Jos Santos .\D­
drade 

Reuniões 
· boras. 

- Té!'ças-feira.s, às 14 

Comi2são d'e Legislação Social 

Lima Teixe1ra - Pz:esidente. 

Ru; carnnro - Vrcc~Pre.sldente. 

Seba&tiâo Archer. {2) 

P!imH.. Seçk·. 

Lin() de Matws. 

Jc~v Arrude. 

Paulo Fern;mdes. fl.:l 

(1) . su.tuituido ·tem~ràriamente 
pe-lo- Sr-r- Fran_cisco Çiall.oit1. 

E':xteriór Exterior 

Ano~ ............ · ..... Cr$ t3G,oo I Ano ................. . 

Vi-eira, e Ruy carneiro. · ' 
· Deixa de comparecer por motivo 

Cr$ 108,00 justificado, o Sr. Senador Gaspar Vel-
loso. · - · , . · . 

- Excetuadas as para o exterior, qÚ.& serãQ sem:pre anual~ as. 
assinaturas poder-se·ão tomar, em· qualquer époc·a, por seis meses 
ou 11m ano. . 

- A f.im de: possibilitar a remessa de valores- acompanb,ados de 
esclare((im.e-ntos qu-antO à sua aplicação. solicitam·os_ dêem ·preferência 
à' remessa por meio de Cheque- ou vale- postal, emitidos .a favor do 
Tesotfr&iro dO' Departamento de Imprensa Nacional.. 

- Os suplementos às ediç_ões dos órgãos ofic~ais serão for:_necidos 
aos assinantes sôrn~ente med,iante soliritação. -

- O custo do número atrasado será acrescido de CrS O,tO e, por 
slfercic-io decorrido. cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

Comissão de Rela((oes 
Exter1ores 

> -

Comissãõ Especial d~ Estudos 
da ValorizaçãO. dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

~ Jiô-a e, sem alterações, apz-o.vada 
a ata da reunião anterior. 

·A Comissão aprova o pareéer do 
Sr. Argemiro de Figueiredo oferec-en­
do a redação par.a 2.a di.scussão do Prô­
jeto. de Lei do Senado n.0 3, de. 1)55, 
que dispõe sô:bre a ap!icação da quota. 
do impôsto de renda destinada aos 
Municipios. 

São, igualmente, anrovados pela cà .. 
missão ·QS pareceres em QUe,. OS. Senho­
res, Ruy OaJ:neiro e ArgemirO. ele Fi­
gueiredo auresentam a redacão final~ 
das. emend.as do ·senado, reSpectiva··~ 
mel)._te: 

- ao Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 2.30, de .1956, que coboede a. pen­
s~o- especial de Cr_$ 2.000,tl0 mensa!S. 
a Alexandrina Ahneich Antunes e Flo_ 
rentina Almeida Antunes, filhas da 
fu.Q.cionãria. d.c>:& Co:n:eios. e Te!êgrafos~ 
já falecida, Maria Aroelin'l de A!-Georgil}o Avelino - Presidente. <1> 

João Villas.bôas - V te e-Presidente. 
·.Gilberto Marinho. 

Mathms Olympio - Presidente. a?.eida: 
Dommgâ&. Ve!lasco ~ Vice·Presi- ·- a-o prOjeto de Lei· da Câmara nú• 

dente mero 27, de 1957, que autoriza o Poder 
Remy Archer Exec~ti·:o a abrir, p-e!o Ministério da 
Pars1faJ Barroso. ; Educr.!.çã.G- e QUlturo~ créditos espMials 

<2l- • SUb&tit.utdo tempod.riamente 
pelo· Sr. ~emy A_rt;l:;l,et . 

Secretário_ - P,edJ:o de QarvalbO;. 

Benedito Valadares. t2) 

.Lonval Fontes. 

G-ame.s de Oliveira. 

Rui Palmeira. 

COlmbr.a Bueno. .para C'Cntri.tbuição d~ União às come-
Ezechio.s cta Rocha. ~orações do t Cet:ttenári() do Mu~tr.v!-
seéretãrto -- JoSé· Soares; de· OlJ- mo de- Caru~u, no Estado de. ~ernam- ... 

veira · · · buro e da Cidade d~ PetrópOlls, no ElS . 
Reuniões - A13 seXta.s-feua.,, à.s 20 taão do Rio. ... ; .. 

hora.s. ' ' . A$,- dez..f'.eseis horas e dez. minutos. 
Reuniões 

horâs .. 
Quintas-feiras · ás 16 

· ·comissão ele Redação. 

-l - ~chias~· d.~- h«ha .. - Pr&&.: 
dente. 

2 .._ GaSpar VeilÕso - \"1ce-Pres_i-
. dente. 

. 3 - João Villasboas. (") 

"'4 - Ruy Carneiro. 

' - Saulo Erums. 

Sub.Stituià(), interinamente, 

pelo Sr. .<\l:~em~;q. de J;<lgueiredo. 

t" l SuQ&titwdo. lp.lerll!ameat& •. 
pe_IO. Sr. Mourão VJeitQ.. 

Bernardes Filho. 

MÓura Andraae. 

t H· SubStltutcro. temporàriamente, 
pelo-_ Sr. Re~- Archer-. 

' 421 SUbstituído, temporàriamente:, 
pelo Qr. Gàspar~ Velloso. . 

' ·secretário'...:.. J. B. Cast;jon Branco. 
Reuniões 7 Quartas-feiraa, às 16 

hor~ · 

Comissão de Seguninça 
Nacional 

Onofre Gorhes. -:"" •President&. 
CaladQ ,..<i_e Qastro .;._ .Vice~ftesJdent.e. 
Ary- Viann,$. 

.A!~~tro CllAAiarâes.-
·Francisco Gallottl. <H-
Maynard Gomes. 

t:;yJ.v;o. Cllre>. -

'. 

Secretária 
Martins. 

. . U> Substitu1do, temporàriamente, 
Cecili~ de ~e~cte pelo Sr. ~aUlo ~rnandes. 

Reuniões 
bora.s. 

~t.fdla' - Romilda Duarte. 
·rêrças .. fei:ioa&, à~ 15 Reunãões - Quintas-feiras. às 16 

horas. 

I . . 

Comissão 'EsP.ecial de 'Mudança 
dá Capital · 

nada. mais havendiQ. que tratar. O 
. sr. Presid..e:n_te encena a reunião, Ia ... 

·~~~~r~~: ~~c~~~t;~~~d~~~r~ 
ve~ aprovaQ.a. será. assinada pelo .Se• 

Coimb-Pa BU_eno -.·Presidente. nhor.Pre.sicV>nte. 
Paulo Fernancle_s - Vl_ce-PretU.dente •. 
Attilio VivacQúa - Rélator. · 
Alberto Pa.squatinh (1) 
secretário -· Sebastião Veiga. 
ilJ Substituido pelo .senhOr Primto 

Beck. ..... . ' · 

ComiSsão . de saúde Pública 
2.' R~O,·EM 28 DE: FEVEREIRO 
: . D:Ji! 19~7· 

(C-onvocaç.ão Extraoutinária) 
Comissão· Mistà da Reforma· 

Ad · · t !" As quinze horas e cinCo mínut.:Js do. mlms· ra IVa dia ~in~ e oi!Q de feverei,ro.de mil no-
Horácio Lafer -··PreSidente; vecentos e cinqüenta e- sete, -.na. Sala. 
Oo d OI! ir 11. p · das Comissões I:etme-.se a Comissfi.o dente~1e!i e . - ve ~ -=-- ~C:e- _real~ de Saúde Púbhca, sob- a presidênef& 
Gustavo Capanema- -. RelatoP. do Sr. Senador Sylvio.OU:rvo-, achan~ 
àfónso Arinos - Relator. do-se presentes co~ .&rs. Senadores. 
Ari Vianna. Pedro LudO\•ico e Mendonça Clark: 
Coimbra Bueno.. -.. Deixam de comparecer, por mQtivo 
Jur~cy Magalhães. justificado, os Srs. Senadores li'austo-
Bernardes Filho. -Càb:al e Saulo Ramos'. · 
Caiado df:t_Ca.stro.._ Lida "e, po.sta em d.iS.cw;são .. é sem 
Remy Archer. alteração aprovada a ·ata da reuniãO 
LoP.;U coelho·. ,.. anterior. 
Bilac.Pinto. .o Sr. presidente.Que. h_ouveq avo-
BatiSta Ramos. cada o Projeto de Lei- da Câmara n1l-
Arnaldo · cerdeira. ,... . mero 325, de 19M, que organiza os 
Secretário - Lazary 'Gtiede.s e José . cursos do Deliartàmento- Nacional de 

da Silva Ll.sbOa. Saúde (C. D. N. s.) ·e dá outr2:s pro ... 

.J 
' 

_j 
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vidênclas, emite .pareeer faVorável, que A Comissão aprova o paTecer por 
é aprovado pela Comissão. · unanimidade. 

56.• R.ElUNIAO EM 23 DE NOVEM· 56.' 1'!-'EUNIAO, EM õ DE DEZEM· 
. BRO DE 11156 BRO DE 1956 

(Ex.traord.inâria.) ÀS quinze horas e trinta minutos, Nada mais havendo a tratar, o 
nada mais havendo que tratar, o ·Se~ senhor Presid-ente encerra a Reu­ <E"xtraorC:inária) 
nhor Presidente encerra a reunião, nião lav-rando eu,· Renato de Al- · Al5 14 'horas e 30 minutos, sob a 
lavrando eu, Nathércia Sá Leitão, Se- meicÍa chennont, ~cretário, a pre- pr6s~dência do Sr. Alvro'o Adolfo, .hs 10 horas e 30 minutos, ·Súb a. 
cre!Aria, a presente ata ·que, uma vez· sente Ata qUe uma vez aprovada presentes os Srs. Cezar vergué!To, Pre.sldê'ncia do Sr. Alvaro '·AOOllio, 
aprovadà será. assinada pelo .Senhor -<~.erá. assinada. pelo Sr. Presidente. Paulo .F'ernailldes, Pausto CS.bràl, presentes os ·Senhores Daniel Krie .. 
Pr~sidente. '~ · Othon Mãder, Sylvio CurvO, Men- ger, Novaes Filho, Oth?-n Mãder~ 

&i.e. REUNIAO, EM 22 DE NOVEM- '<ionça Cla..rk, Ary Viann~, Mourão Pal.llO Fe-rnandes, Ary VIanna Att}• 
Comissão de finanças BRO b:~> 195{! Vieira, Mathias c~mpio, O...par lio Vivacqua Fausto Cabral Mourao 

· (Extraordinina) Velooo, Moura Andrade, Novaes Fi- Vieira Gaspar Vel<lSO,_ · Lima. Qui• 
5?. a REUNIAO, EM 21 DE NOVEM- . . lho .e Dániel Kriege, reune-se a co-· marãe; Mathias Olympio _e Sylv~o 

BRO DE 1956 I ~ 10- horas e 30 mmutos, SOb a mi.ssão de· Fif1ança.s. Deixam de com- curvo 'reune-se a Comissão de Fl-
~ p:r-êsidênc1a do Sr. Alvaro Ad-olfo, parecer os Srs. Atilio Vivacqua, vi..: nançaS Deixa de . comparecer . os 

('Extra-ordmária) f-presentes os senhores Ccsar _Ver- twino F'l~ire, Lima G'uima.rfue.s e senhorest cesar Vergueiro, ~itormo 
guerro, My Vtanna, Damel Krteger, João J\,r::rud:a. . F:rêire Mouxa Andrade e Joao AI• 

AS 1-0 horas e 30 mmutos, .sob a Lima Grn.marãcs, Mathias Olympw, -~ lida e aprovada a .Ata -da Reu- ruda. • 
presic%àncb do senhor Alvaro Adol- Lino de Matos; João Arruda, Fausto ruao. anterior. , . , ~- At da ReU.• 
f o, pre.se_rt.c.s_ -os s-:::nhc:res Oezar Cabral e Vitorino -F'reire .reune-se a o sr. Presidente submete à co~ E llda e. aprm: au:a a . a 
Vergueiro, Da;1-iel Krieger, Fausto Oomi.ssão de Finanças. Deixam de missão o exame do destaque para nião ·antel'l'or. 
Cabral, Attílio Viva0lu.a, Lima: G~i- comparecer os Senhor~ Othon Ma- rejeiç~o. solicitada pelo Senhor Com a palavra 0 sr. I>aniel Krie ... 
marães Ga15.par Velloso Vrtormo der, Attílio · Vivacqua, Mou-ra Andra- Mendonça Clar-k da emenda. apre- ,.,.er oferece parecer favotável, apro­
.Freire, Sylvio Cun•o, oth-:~n Ma·der, ·de N<Ovaes Filho Moul'ão Vieira -e sentada pelo ~! :. Mathias Oly~pio, ;ado pela comissão, ao Projeto de 
Ary v:anna, Math.ias Olympio. Mou- Pdulo · Fernandes.' que concec!-e credito a uma entida- Lei da Câmara n. 352, da 19-5-6, que 
n; Andrade, Novaes Filho, Mourão E' lic!·a. -e "'aprovada a A'i.a -da R-eu- de que explor~ Pnht\ de. navegação autoriza 0 Poder .Execu't~vo a abrir. 
Vieirl\ e Paulo Fernandes, r~une-se nião anteriot:. n~ costa brasileu~. Dectde a Co- pelo Ministério da Viaç~u e Obras 
a Ccmissã-o de :Finanças. Delxa de oom a palavra o Sr. Daniel Kri-e-· mlSSão àprovar a emenda, ncan~o Públicas 0 ci:éditp espcc1a1 de Cr$ 
-c-omparecer o Sr. Joã·o Anuda. ger emite p.arecer favorável às o Sr. Mendonça Cla_r~ c_om a_ fa· 310 _.51 1. 455 ,.ao. suplementar a verba. 

E' lida e aprovaG'a a Ata de Reu- em-endas de ns. 1 a 733 apresenta- cuida-de de, _em plenano, renov~r. o que especifi-cá. 
niãO anterior. das ao Projeto dé .. Lei da Câmara exame do _assut;~to. . ~ . · . , . t t 0 rhicialmente o Sr. Cezar Verguei-· n. 177, de 1956, Que fi."l\:'a .a Despesa Nada mais havenCb a tratar, o Na"da ma1::; ha\endo ~ ra ar· 
TO oferece pare0er favorável ao. Pr0 - e d-estina a Receita da União para SenhOr P.::esidente enccTra · a. réu- senhor Prestc!-m-te encerla a re-u,.. 
jeto de Lei da Câmara n. 1!7, de 0 exercício finanoei-r.o de 1957. · Ane- niã-o lavra-ndo eu Renat.o d~ Al- üiã<i, lavrando eu, Ren_ato de Al· 
1956, qUe fixa. a despesa e est1ma a. xo n. 4.13 - Ministéri-o da' Educa- mei.Ja Chermont, Se::retário, a proê- meida, Che1·m:ont,. secretario, a pre ... 

Recetta da União ·para o exercício ção e Cultura. O parec·er ·é aprova~ sente Ata que uma vez aprovada sente At.:l que uma v-:::z aP_rovada. 
iinanceiro de .19-57. Anexo. n. 4.11 d·J pela Co:rnisSãO. Será a.o;sinada pe1o Sr. Presidente. será assinada pelo Sr._:_ Pre:ndoente · 
- Mimstério da Aeronáutica. Na.d.a mais havendo a tratar o 

Manifesta-'• o Rclato1· pela apro- senhor· Presidente encerra a reu- Ata da_ 19.' Ses.são, da •3." Sessão Legislativa extraor­
,·ação da emenda n. 1, .apres~ntan- ni3.o, lavra-ndo eu, Renato de Alméi~ · d 9"7 
do ainda as emenda. ae numeros da Chermont, secretário, a presen-. dinária, da 3." Legislatura, em 28 de Fevereiro e 1 a . 
2-C a 12-C. te Ata qúe uma vez ap:rova>da será 

o parecer é aprévado tendo_ o Se- assinarl.a pelo sr. presidente. Pl'esld·ência do Sr."' Apolônio Sallcs 
nhor Moura Andrade vofaC.·J ccntra 
as _ emendas de númt:i_r-os 2-C, 3-C, 55.e. HBU_NIAO, E~ 23 DE NOVEM· S U M A R I O 
6-C, 7-C; 10-C, 11-C ~. 12-.C; e os BRO DE 1956 DISCURSOS PROFERIDOS 
Senhores Sylvio Cudn-·o e Oth,o3nCMa· .As 10 hmas e 3Q minutos, 50b a Senador Mendo·nça Clark ......:. Críticas ao Plano de EcO~lomiâ na parte 
der ccntra a emen a de n. - · presidên-cia do Senhor 4-lVàl.,... Ad'0-1- · · S - · Fr · -'i.. ..., referente ao Min.isténo da Agricultura. ~ Em seguida o r. V100rmo e1re f o, present35 os senhores Cezar ASh ôb · f á ás d d · Senador-Caiado de castro.- ne·paros no relatório do D -l."' s re oa Ta pàre~r. avor vel e~nen as e V-er.e:ueiro, Ary Vianna, Dmüel , · 

d P C)'j't - trabalhos da rutura capital da Repúbllcn.. ns. 1 a. 327 apres·enta· as ao r e o Krieger, Gaspar velooo, -Fausto ca- SenadÓr Alencastro. Guimarãe-s _ Regime. ae licença prévla. na .impol'~ 
-de· Lei da Câmara- n. 177, de 195-6, bral Vitorín-o Fr'eire, Mathlas Ol'"m- · 

t . R ' tação .de automóveis . . que fixa a n·esp·esa e ·es 1ma a e- pi-a. Me'ndonça Cl:u·k O:thOn Mader, 
ceita ·'da. União, para o exercício fi- Attili'(} • Vivacqua, :r.l"-ovaes F'ilho, · POSSE DE SENADOR 
11anceiro de 1!?5'7, Anexo n. 4.16 ..... 'Moura AndraA- e Mmttão Vieira. · 

ÓC • I "" ' Do Sr. Nelson Firmo. na qualidade de se~ lente CIO Sr. Jarbas Ma MiniStériO ·da Justt<:·a e Ne~ l'OS U• Deixam de comparecer "OS Sénhores 
teriore:<). A Comissão aprova o pa- Paulo F'!ernandes, Lin-o -de Matos e ra~ão. 
recer. Lima ~Uimrurã-e$. r-

F!nãlmente o Sr. L:ma Gui!na• 
.fães lê a Redação Final das em-en­
daS a.p~entadas pelo Be-nadb, oo 
Projeto t!e Lei da Câmara n·. 177, de 
1956, que fiXa a Des'pesa e Estima a 
Rec-c1t'ã da União, para o exercício 
-de 1957 - Ane)ro n. 4.00 ....... conüs'" 
são do Val-e dC Sã.o Françisro. 

A COnli.SS'ãO SSSln-à a R.ed"ru;ão 
Finàl. 

E' ·lid.a ·e aprovada a .(\t-a d-~ reu­
nião -ant-erior. 

o Sr. -Othon Mãd"Cr lê- pare"cêr fa­
voré.\'(;1 ao Projet:o de Lei 1-a Cã.­
ma..ra n. 177, _d-e 1956, QUe, fixa a 
Despes-a e gstimtl.. a Rleceita da 
União, par-a- -o exerekio financeiro 
t1e· 1957. Anexo 4.21 - Ministério 
tla. Viação e Obras Públicas. · 

Nada mai.s .havendo a tratar. o 
senhor Presidente encerta a Reu- ·Quanto ·às .emendas a.presenta,das 
n:ão, lav.ra.ndô eu, Renato dê Al,. · m-anUestawse ·O Relatol': 
meidà Chennont. Sê<lretário, a )>re- FaVorável às · de nllmei-os 1 a 8, 
sent-e -Ata que ·uma vez aprovada 10 a 19, 21 ·23 a 25, 28, iro a· 35, 37 
.será assinada pêlo Sr. Presidente. ' a .39, 41 a. 43, 4s a 4.7, 49 a 119, 121 
ó3.' REUNIAO EM 23 l:lE NOVEM- a 1115, 1&7 a 33~. 338 a 450, 452 a 

BIW o;;:. 1956-. 501, 563 a nlO, 512 a 528, 530 11 1'>44, 
· 546 a 5l;5, 5ll'l a 570, 572 a 6.26, 628 

();:xtraord!nàrla> a 647, ~49 a ~51, 653, 655, ~5'1 ·660 
As 14 _poras e 30 minutos, rob a i3-61, "663 a 667, -sii9 a 731, 73_3. a 74_7, 

presidên-c:a do Sr. Alvaro A®lfo. 1'49, '70-1 a. 'I'I'l'H, "7-66 a 818, 620 a 872, 
presente.~ os SenhOres· Oezar Ver- 874 .a 876, 878 a 911. 
gueiro, Lino de Matos, Daniel Krie- ·F1avor-ável -com -sub-em.ea.1d-a às 
get, Línta Gui-marães,· FauSt-o Ca.-· etnéndas c!e ns. 9, 36, 40, 44, 656 ê 
bral M-ourão v:etra Pàukl Fernano. 65-
dse. Novaes Filho, Othdt1" Madel' 9 · 
Attílio · Vivat-qua, ·Ar$ V~ilnà, Mà- Oontt-Arkt .às emendas· de ntime-
thias Oymplo -e Gaspar Vel'GSO teu- ros 2o ....... 2-2 ._._ 26 .:.- 27 - 29 - 48 
ne-se a Cotni"ssâo tte Final1ÇaoS 1 O"êi- 120 _... i-41l ...._ ·s37 ...,.. 4-5-1 50~ 
xam de cont{J~:re<:et os -senoo;:es 511 ...._ 5Z9 !>45 - 566 571 
Moura Andra-de e Joã-o Arruda. !Í27 ~48 -652 - ·654 658 

E'. lida e aprovada ·a Ata da reU- 662 ..:::. 668 "732 - 748 75'0 
nião nnterlQt. · 765 ~ ·819 873 e -877. 

MATÉRIAS API'(OVADAS 

- Pwjeto de Lei da Câman .. n.'~.172, de_1956, que iSenta de direitos 
de imp_ortação, impõSto de cons~o e taxas adulnei.ra.5 remédios_ ~ ~bj~~s 
vindos dos Estados Unido sda Ame~:ica do Norte e desttnados à :dlstnbmçao 
pelas Missões dos Padres Redcnto~·istas às populações ne-cessitr/.7~ dos Es-
tados do Amazoaas, Pará, Mato GrosSo e Paraná. ' 

. ·- Projetos de ld do Senado: ._ . 
N.~ 10 de 1956, que permite consignação em !~ltla àe- P:l~\~mento de 

mensalidades .e descontos em ía\or da Sociedade Ben<Jficente dos Fiscai.i 
Aduaneiros de Santos. 

N.' 3; de 1957; que dispõe sâbr_e o aproveitamento de energia. htdrelétrics. 
de rios que percorrem mais de um Estado. ,. 

- t:tequerirnento n." 34, de 1957,· de dispensa d~ interstício para o Pro· 
- jeto de ;Lei do Senado, n._0 3, de 1957. · · _ . 

.:::-Compareci1nento_: 47 Srs. Senadores. 

AS 14 HÓRAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES . OS SE­
NHORES SENADORES: 

'Vivalao Lim4, .Mourão vz~ira, Men­
donça Clark, Onofre aomes, Fam­
to Cabral, FU'flandes T4vora, Keroi­
naldo ca,-valcttnti, RU1J car.net.ro, 
OctQ--C'ilio ;urerna, Argemiro de . Ff ... 
gueiredo, ApOlónio salles_, Ezech:ias 
da Rocha, Júlio Leite, Maynard G0" 
mes, LOurival .Fontes, Neves da 1l0-
cha, JiiraCy Nl'<J:giLlháes, (XLrlos Lin­
d'f.nberg, :Attílio Vitiacqna, Arí. Viana, 
Pa-ulo Fernandes, Arlindo Rodtigll.es, 
Aléncastro -autmar--ães, Caiado de 
Castró, Gilberto MaJin.hO, Bern4rdes 
Filho, .Lima Guimarães, nomingos 
Vellasco, pedra Lndovico, Silvio cur· 
vo, João Villasboas. Gaspar ·velloso, 

o sr. a.o secretário, s-eroindo 
dr. · 2.0 , 'Procede à -leitura d4 ata. 
da sessão anterior) que, ,osta rem 
aiscusSáO, é sem debate aprovada, 
. o. sr. 1.o secretário tê o :;e .. 
rtuinte 

Expediente 
OFíCIO. 

E' da·da a ·pala n-a ao Sr. Lino d-e 
~i::ttos, tJUe Qfi!t-ec-e parecer ta..vorií.:­
vel às e'IÜendas-de ns. 1 à 57'7, apre­
sentadas ao .p,:OJeto de Lei 'da Câ­
mara -n. 177, _4e 195-ô, "QUe .fiXa a 
desp<e-sa e estlms. a Receita da 
União, -para .. -o e:orer-cici-o finànceiro 
ê.e l'C-~1. An'e~:o n. 4.i9 Ministé­

O parecer é aprovado pela comis- GOmeS· de Oliv'Cira, Francisco Gallotti, 
são. Saulo Ramo~-, Mem de Sá. (36). 

Do Chefe do ESta-do Maior das 
Fõrça,s Armadas, solicitando que -os 
Sr5. senadores .Auro de Moura An· .. 
dra.de e AutóVila RodtiS:Ue.s MoUra 
Vieira, cuja matrícula no curoo su­
perior de auerrí\ fot aprovada pelo . 
Sr. ]?resid~nte da RepUblica, se apre­
.sent~m à EsCOla superior de auer­
ra. n-o dia 2$ .do mês em curso, àS 9 
hbra.s. 

rio doa Saúd-e. 

Nada ni.ais havendo a tratar o O SR .. PRESIDENil'E: 
s-enhOr PreSide-nte enc·erra a . ..Reu- A lis~a ·ttce presença acusa '() com-
nião, lavrando eu. Renato de AI- parecitnento ·de S6 srs. senadores. 
me! da Chl:!rm<:~nt, Se~retárlo, a prea · · H'!V~ndo nllm{:ro teg.al, está a-berta 
sente .Ata, qUe uma vez apr-c.vada, a se~!:'Ü"O. 
será assinada pe:o Sr. Presidente. ( Vai ser lida a ata. 

.• 

MENSAGENS 

· _Do Sr. president~ da Rep\lbltca: 
N.o 96, de 19-57, restituindo ~.aulló­

grafus de diSpositivos vetados do pro. 
jeto de Lei da . ct\ma:ra n.o 26'5-. de 

'195G, jâ prO~u~gad<ls. -

-

\ 
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N.o 91,- de 1957. restituindo autó-l 
gi'afos do projeto de Lei da cãma:a ! 
n .. o 320, _de Hl53, já sancionado. -

CO:l-/IPAREC~1 ?viAIS OS SE­
NHORES .SENADORES:. 

Prisco ... dos santos, Sebastillo' ·Ar-
O}ler, VictoriliO Frefrc, Olirr~pio de 
Me.llo, Re{linaldo Fernandes, Novaes 
Filho, Nelson Firmo, Li:na Teixeira, 
Lino de ua~os, . C::Jiml..""'a BuelUJ, 
Othon MdcU:r. t11). 

O SR. PRESIDENTE: • 

J;stá finda a lei tu~ a do eXpediente. I 
€ôbre a m:~a ofici-o. q1l·~ vai ~er 

QUo. 
li' lido o se~Ui!"lte 

·.OFíCIO 

r1 criadcres d.e gado dcsej,csos de Etl~rei.a..'1to.4Plaui _.....:_ .t:m ~'.ado 
manter ~-eus reoanhcs vac:nad:::s, criatict ....:.__ conhecido m.eHno n3. nos­
seme.::talment-e, contra a aftom·. sa história como produtor de gado 
"Po~:>. testemunlmr a V. Ex.a qü~ - n'ão vê cte parte do Govêrnv Fe­
tenh:>_ t::ntaUo obter vacinas v:- d-eral qualquer iniciativa que vise à 
rus oc s-em nenhum rêsult.a::o. protEção de seu rebanl1-:l. 
A rac~Ra virus '-a'' rem sidc JlCS· n:~verfamos ter uma pe~litica "de fó­
sivol encontrar,· ccntud:>, c:-mo n:ento ca!}az de c~iar e melhorar pas­
V. Ex.a sabe, a vacinação' pre- tagens·, fazer cercados e proteger os 
cisa s:or. completada. Estou certlJ rebanhos com boa assistência veteri-· 
de que levandv o ~sunt3 ao :::o- rt'ria. 
nh~cimtnto de V· Ex·~ dcfendu 0 que vemos - its verbas -do n•JSSO 
int2rtsses gerais e, d~t~ m::Jdo Fomento Agríc.:la são reduzidas. con­
e:::pero de· V. Ex.n imediata.:, prc-' forme ainda ontem me.informava, in­
vidências a fim de ott-2r c.S .su~ b 1 • dignado, o meu no. re c:: ega, s~na- · 
primen!os EOS postos de ins.petJ- dor Olympio àe M21lo, que acabou de 

. r:a sanitiria aqui e no E'itad.:> d·O .se afa.s:tar, por fô:r.ça CI.J lugar qe.e 
~~Jr· ~~~n~~~s;: ~icur1c~çõe.s · · !:)e- acu•::-.1- n'2sta casa, do posto de Dire-

Nénin:.pla req~c~ta tive ..o pt:aZer de t:rD1~-? -~m:t~, no dP~auí. ~ .
1 

,. 
oblêr do 81". Mm1stro da Ag!"lculLrra. ,LI~ · , · que ... z.es.se .. e m1 ho .. .s, 

S~nhor Prêsidente: • . Jt proYável que 0 meu teie~rr..n:a não ,
1 

de 19nS, fc:1a~ ·reduz1dos. ~m 1957, 
Te~ln·:;> a hon:s.d·e çamumcar ri va~- :he t:::nha chegado às mãJs. . ,paa:r;_ dez mrlho .... s d ecru~en>s. 

Ba Exce:&nc:u, p"J.fa os flns oo:nvem- Tambêm até hoje nf.:y üá no de-f I~.o vem enc~er o~. p1amens-es _de 
entes, que, tcnci.o deliherad~ dcsi:;.ir pé.~ito da in~p::::_tcrh Jll'...nimal, t:JU A"ve- m~w~·es_ a,:;!'eensoes, JR ,que tam.bem 
do restant~ Ga LcC!."'.ca em cujo gf!z:> n:c.a. MarJ.cana, qualquer smal de an~.eant~::~, em _ccmpanh~a do Exm.J. 

· me achm:a, r..c.sb d~ta reaJ:wmo o €"toque d" yaClnas o c. csntra aftJ- Sr. Depu"ad;11 S1gefredo Pa~eco, sou-
e: .zrCíc!·o d·J n:eu mandato. .::a. - l;:eptcs cta bôca do atual Presid-ente 

Sala d:1S Se.<::~õe.s, 28 de fevere.:.r0 Amençndo c.e v·er 0 gad·o apanhar do I.N .I.C., jovem e brllha!lte di-
de 1P57. - szbasli{ia Archer. aftcsa ·pe:o c:::tlor que atua_mei~te }:lcmata, c.:m g.i.·andes conhecime!1tos 

o SR. PRESIDENTE: fa-:, na b2ixada fluminemB. tive de I do nessa problema de imigraçf.oJ, gra-
.. .. .. nand.ar ap::m~1á-l:l em .S5a Pau~o, 'li- ças ao pô.sto que dese'!lpenhou com 

c-.:mt.nua a h~~a da expeni~ . 1_~ 0 AOC. n~:;ndic~or:ad.as numa caJ- brilhanti..'.mo, em Rema, o MEnistr<J 
T-em a p2-1avl'a o I'.:.\::-.: e s .... a~m 1 xa ·com gê:o e, ao mesm.o dia que j Ramos de Alen.car, que a ve:·ba da 

J..1endcnça Cl::~:rk, ~r:meiro oras.O!" ··c~1e~a'"'r~m por aviéo. ti•:e ·de :evá-la~ Gülônla David Caldas para 1957. era 
in;:;c:.to. 

1

1 pa::-a a fa~e!:da. '. de e6r!1cnte um milhto de cruzeiros. 
0 SR. !i1P.HDCNÇA CLARR: Se :~to nco;.:tec2, Sr. Presidente e i 'rsto, Sr. Presidente e Scnh:r·::s Se-

s~.::. Een~C::ore::;. na C:J.p~~al da Re:;ú-~ nad<,res, significa o fin: da Colônia 
(Lê o seguü;.~:.e., a.3cur:;o). .... J t:L-ca._ o . r~u2 n~o e..ob:nt a~o:1t2cenj·J D..1v:d Caldns. E' pl'Cfenvcl, nas pre'­
s::::1h:..r· 1-res a~m~e e ~vn.wres .:::c~ 

1 

no Pl::tU!? sentes circunstâncias, que 0 GovJr-
na::.sr~s:' " N:~o de:·c~t:J-;:: es_:J.U·3c<.:r. 9-ue. o re:a-~ n.::~ F2de~~l deternline a sua liquida-

Notícias· Chegatl.us do_Piaul, r:-:s d~o nho pecu?rlD nacw~al hOJe e de va· ção imeo.1ata. 
a_ c:;nhe:::er a_ ~.sp;r....,_av pare a1 ü:O.S I :vr supe::-wr. ao no~~v p.:-:ndpal pro- ·-No Piauí já temos fechada a co­
cn~vas. por. su::aJ ucunúan .. ~ .em Ja- dutc, ~ cafe. . . _ lônia de Oeiras. Agora, está, pràti­
Den·o. .. . . .. . _ , _I Se am~a a.''B!m.~a proU;ç-:-o ·a· e3bl camEnte ·dec1etado, 0 fcchament:J da 

. A .. exp~r:en:::J.a: JTIJ. -~a -~t.:.~. c!c~e-em~~ I :r:-::;r.s::: flQll_:::'.:~.,é, ta3 pl·ec.ar!a pa- ~~~ de David Caldas. . , 
fica, :çr~v .. n_.do~,_p::n .. uc li~an,.c C-1~ p.tal,o.a R-pu~!.ca. o que n.-.. -o s.1al Estuda-s-e, entretanto, a criacão de 
v-e on ,i,àne.;ro, a;;. v.:z.2s, ~ s.nal t.O .pc·: este B"asil afGl'a, e TI:;> Piaui? Uml llO\'a Golõnia _ em t"rraS mais 
e.:;tiagem prol·nngad.a em teve:-elro e Na Hond~mia. por_ :x.emplo, não .ricas. 'os recurs~s são ooré"m de s· _ 
març·:>. . hav a nem um vetcrman0 · em ou tu- , Gni . ; '.·h- ' 0 

Quund9 .se ~ab~ ~~~~ tu~o é -~:l~erto tro de 1S.5G. Is~j foi r~velart·:> &.· Esc0- i~~~~~. ]: 1~u~ic~~·tes mi~o~~;n~ c:·~: 
em mate:-1a ae m\·-•.n:J !.O· n_v~c.2st.e, Ia S1Jp~nor, pelo entao. gov::.-ntador. - . i - '. ' a e. 
!ls cJ::luvas, em Jane;.ro, :Jrov-cam v P_rccur~i, 8:-. Presidente e Srs. Se- para <:.a aqurs çao d_U:S terras. Q., • 

p}anLo .. Se \:em em s_eguidà um p~- nac.otes. mt:er a .. ra>:>:ã-o des~a .faltn) ,.As5.m: Sr. Pre.sraent~ e ...... ~nh~1es 
rwdo S'3CJ, la ~e peraem as sem~n- de vacinas cm:tra aft:).~a. S-nadolcs, reduz1das .s .... o as velb~~ 
teiras·. · As infnnna::-ões que colhi fJ~·am 1Jar~ o FoJ?-1et~to-Agn9~la _e _c-olam-

Se n::ste· .perícd.o temos a infe:ici- aue.- em fac~ do plano de Eccr.omia, zaçao no ~laUl. M~s. nao e so. . 
dad-::. de v;:r 0 ;:, rebanhcs a-taca.àos :1~ às v2rbas para 0 !ns~ituto· Ro!ôgi- _D?Sde ha_ anos - c_~nfvn.ne exposl­
aftosa ou pe.::te. ·cntilo o problvma se co do kilômetrv 4"7, de 1956, fon.m ç~:o de motivos 1.17?-n3, de ~9-9-53-
agrava. J • redurJdo"3 e a~nda o sa:d:o que sobrou PR. 71.545-~3- !01 detel·mmado pe-

No momento, Sr. PH'sidente e se- foi pago com atraso. lo Pres, Ca~e Filho, que o DASP ela-
nhores senador·::s, além das apre2n-- Bm face disto 0 In>tiLuto, pràtf- borass-e. ~ensage~ para. c; Executi­
.sões. causadas pela fUS~en!>ão parcial camente, fechou O Instituto fechn- vo, nos termos da ex:poslçao de· mo­
das cl1Uvas temos a peste suina gras- do. llão produziu vac'nas. ' tivc.s acim~. enviasse aO Congresso 
::ando no Norte dJ E3tado, di iman- "NZ.o é fácil, Sr. Presidente e Se- Nacional; sobre a criação, em Piauí,. 
do a.s criações, pr1nc~palm:mtt da- d1cres S::uado:·es dispen.::ado 0 pes- de uma In.s.petoria Regional do Fo"~ 
queles· me110s aquinhcados ·pela fo:- so2l, nã-o renovados os estOQues de ma- ment::~ à Produção Animai e de uma 
tuna. Tod-os sabem que o porco é ·a. teria:. qu:mC:o o gov§rno federa' re- InspetJria ·Regional de Defesa Sarii-
cr.iação •dO pobre. solve pagar os atrasados. promover t.ãria Animal. 

Estou informaco. S·2nhvr Pre;.~den- a. prontL regularizaç2.o do trabalh:l do n·oduzir '"> ~·fender a produção 
te e ·Senhores Senadores: que a mor labOratôrio. anim:ll nó Piauí é um prc;rrama per-
tandade é geral na ·criação suína. O Uma fábr'ca ou laboratório quan- feAito_ .e racional, de alto sentido .eco­
prejui:o tem sido total, porq·.:e até d fecha é muito difícil colo-e>á-la nomico, t:rn fa~_e _do EstadO: po.s.smr as 
aquêles an:mai.s bon.s,. ao serem sa· ·11;\'ament€ em p!er..a produção, .sa.l;:o mell~ores c~ond1ç~es naturais para pe-
crificados,_ não encontram comprado-. passado dctermin::do }Íra o. . I cuárla de~envolvlda -·e cnoden1~. 
res, pelo receio dêste.S de .estarem contudo 0 gado não d'2:xa d-e -exis~. A me_nsag:m, entretanto, ~-eu:-ou de 
..cQmJ)rando came infec~ionada. ttr e. se ab~n.donado, por impcssibi.~ ser. envia~a ao Congresso, ~rs 1mpor-

A afto.sa começa a aparecer. Para !idade dos cr·adores· d~ obter vacl- t::na numa despesa com o pessoal no 
,ela, há o preVentivo d-a vacina. . nas. O pre.inizo é cei·to e. ll:Í:)- h i dú~ valo:r- c!·e C.r$ 3 .11'5. 360,00 por ano, e 

Contudo, se não, houver vacina, en· vil:h>s que afetará a e'conQmia D.<t.ciu- ·O País, .M.SID} dete:minava o Ex~cuti-
tão a .sua. prcpa;aç5, ::J . e r:ápida ·e a nal. · · vo, precisava eoJno:.nizar recursos ...:..... 
pe"':da de _pêso d.O gad-o_ prlncipalmen- , • t· · 20' d 6 te no- NDrd-est-e. a:ond"c agc!'a a:.. con- 1!: por isto,· Sr. Presidente e .se- conLcrnle o ic:o ., e -4-~5. que 
dições de chuvas sã-o incertas. e as nhores Senad-o,es que tenho chama- passo a ler: 

·pastagens estão es'cassas. - do os planos de economia de planos ''Em 6 d.e ~i'il de 1955. 
Mas. Sr. Presiden"te e Srs. Sena- de prejuf.::o- vúblfco. Excelent.zssrmo Senhor Presiden~ 

dore.<; a verdade é que não hâ .vaçi- Agora· vejÕ, com verdadelra tris- te da República. _ 
JJ:.tS contra aitcsa. t.eza, uma repo-rta<Jem que dá como; Submeteu o Govên1ô anterior 

Por uma qu-estão de hábito dt crià:, cert{) um corte de 23.sc,:J no orça-: ao exame .dêste Depai-_tamento o. 
tenho uma propriedade no &tad-o Jo mentc> do Minis~~ri-o da Agricu:tura ! anexo p:rocesSo, em ~que o Minis-
Rio. Lá possuo gadO Jeite'ro. ~ pru- para. 1957 · tério ·da Agricultura, atendendO 
dente e necessário submetê-lo a uma · Não posso dejxar de lamentar, pro~ ao qut: pleiteia o Governador do 
vacinação preventiva, pe:o menoS se- .fundamente, esta. decisão do g::vêr- Estado do Piauí se manifesta fa-
JDestralmente. 1 • no. Federal. pcis. n~Q é possível s"' voràvelll?-ente à criação, naquele 

POL"'l, sr. Presidente e .Snrs. Se- batx~r o qm~. d~. VIda, co~ta.nda as Estado, tle t:ma Inspetoria Régio-
nadares, dêsde outubro ,de 1956 te- verb.ts do Mm·~terw da Agricu.Itura. nal de Fomento da Produçã-:J Ani-
nho tentado obter vacinas Virus CC, ~TOrna-~e ~;.ecJSo. ~ar uma orientB:- ·mal e de uma Inspetoria Regia-
sem resultado. çao prática as atlvldadcs e às apll- nal de Defesa Sanitária Animal''. 

Em 20-12-56, decidi passar um te-- caçõ.es de ver~as... ~(Interrompendo a leitura) s:r. Pre· 
legrama ao sr. Minisb'o da Agricul· . Ha anns o Praul ~·em dando fabu- .sidsnte,. Srs. Senadores, Abro e .qui 
t.ura, que passo a ler: · · losos lucros ao, Gove.n~o Federal, en- um pa1'"entesis p:ua dem<m.st:rar a di­

venho pedir a atenção de t~egando as . s~a.s d1V1sas furtes~ ?o:-1 Vffi:gêucia de p~nt.o .. de v.ist .. a. entre 0 v. Ex.a para a situação· muito cmquenta_ ctuzeiNS e vendo_ sd-em DASP e .o Mmuterw oa AgrJCultu:ra. 
desagradável em ·.que se acham elas vendidas _peló duplo ou mais .. · Enquant:J (.s_te .lHimv. opm.avf!, €'1J1l 

Mnrço dê 1957 

Mensagem ao Ch~fe d-o Ex.ecu~ivo,. 
peia criação das Insp2torias H._{'gionais 
de 1<\Qm-t.nto c.a. Pmdução AmmaJ e­
Regional de Defesa Samtária Animal,. 
o p:·i~eiro entendia S'erem as mes­
mas desnece.ssárias - como se veri­
fic3. no tinal do ofício - porque coa .. 
sionana elevaçao de d::spesas. 

Sr. Presidente, é preciso que, neste­
p~is. se dê valor aos técnitos e lhes 
respeitem as dec:.Sões. As \'êzes, uma 
cp .. niã-o especlalizada nào pode Eer 
contrariada por outra, sob a alzgaçãa; 
de que importa desp2sa e afeta: a. 
econt...mia do Pais. 

Proteger os rebanhos bovinos do­
Piauí com três milhões de cruzeiros 
de d.espe.sa anual nã-o é e.::cnomia :· é 
alto sentido econômico de lucro por­
qu·~, protegidos ês.ses re'ca~hos, ?S 
rendim-entos, p;:tra o B:·a.sll, serao· 
muito supenores àquela quantia. 

Continuando, Sr . .k'residente: 
(Lendo): 2. Nas cons.derações­

que ex.pende o Chefe do Executi­
vo piauiens2, ao- solicitar do GJ­
vê:nO F-ederal a institui~ão das 

· mencicnadas · Inspetorias, r4ega, 
em síntese ser o Piauí "o E5ta':lo 
que dispõe' de melh-ores C:JI?-dições 
naturais para uma p:cuária d.e· 
senv-olvida' e moderna" e que, 110 
entnnW, dado o abandono técn'i­
co e científico em que tem vivido,. 
seus "rebanhos· se t~ram mirrando 
sol> todos os ?.o:;pectos - qualita­
tivc, quantitativo e .samtário", 
herdando, pois, aquela unidade 
fed~rativa, ''da· p!'<Jgre.s.so que a 
pecuária nacional ac-olheu", "ape~ 
nas os mal-es, tais sejam, pJr 

exemplo, as· zoonoses que sorra­
teiramente penetraram, burlando 
os cuidados ~:.anitários, ao impor­
tarem-se repr-odutores de esc·0l"; 

3. ÍJ.iallte ài.s.so, encarecz 6 -G:J­
vernador daquele ~taC:o a neces:. 
sidadede de instituir-se, ali, não 
só a Inspetoria Regional d ~ De-. 

· fese. Sanitária Animal, que cons­
tituiria "o primeiro e mais ur­
gente passo que o Piauí re::!lama.. 
como medida de salvação de_ .sua 
pecuária que se extingue'•, como 
.a InspetOl'ia Regional de Pormato 
da Produção Animal, que, "Como 
a precedentemente citada";- cons­
titui • uma necessidade evidente 
para o Piauí". 

(Interrompendo. a leitura): Sr. Pre­
sidente, abro outro· par-entesis. 

O ap:Ho do então Governador do 
Piauí, Coronel . Pedro de Almendra 
Freitas, partiu de homem I.Jlle passou 
tôda a vida corno Cl'iador e comer­
ciante no interior do meu Estado, 

A solicitr.ção ao Govêrno Federal, 
naquela épOca, provinha, portanto, de 
um profun:.o conheced.or da situação 
tnten1a da cr~ação piauiense. No en· 
tanto, êsse apêlo, por simple& ques­
tão de economia de três: milhões d~ 
cruzeiros, foi deixado de lado, consi­
derado inoportuno e acons-elhado .se 
agu~J·dasse m~lhorêS dias, 

Jã naquela· época, 19~3, começava o 
Piaui a entregar as sua.s divi.sas, nãO 
a cinquenta cruzeiros, como hoje ·te 
faz .e acentuei, mas, a v-inte e cin~o 
e;A uzeiros, para posterior revenda a 
mais de cem cru~iros. . 
·*-A simple.s exportação· de cem tone~ 
lt:das de céra de carnaúba', no en­
tanto, dava ao Govêrno Federal mar­
gem muitas vêzes superior aos três 
milhões de cruzeiros de que se !"a!av~~ 
n. queles dias. 

?ro~:seguindo, Sr. Presidente: • \ 
(Lendo): 4·. "Existem, atual­

m-ente, na Divisão de Fomento da. 
Produção Animal, do Departa­
nlento' Nacionãl da Produção Ani­
mal, do Ministério da Agri~ultn­
ra, 11 (onze) Insp-etorias ReJio­
nais de P.omento da Produção 
Animl"J, cuja~ jurisdição abrange 
tOda a área do tenité.trio nacio­
nal. Da mesma forma, dispõe, 
h-:J_ie em dla, ·a Divisão de Defesa 
Sanitária Animal, pertencente ao 
refe~ido Departam-ento, de 1... (dez) 
Jpspetcrias Regionais ~de D€fesa 
S?.nitárla Anin:wJ, que, em _con--

/ 
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JUnto, atuem, .i~ualmeúte, aôbl'E 
t-odo o t~rntó:\o braslleu:o Tais 
Inspetorias se acham sediadas: 

al· as do Fomento da Produção 
,Ammal n.R.F.P.A.) em: 

Belém. Estado d.o Pará; 
Fortaleza, Estado do Ceará; 
T_gipió, Estado de Pernambuco; 
catU, Estado da Bahia; 
Pinheirál, Est. do R. de Janeiro; 
Pedro Le::::poldo, Estado de ~'li-

nas Gerais; 
São Carlos, EStado de S. Paulo; 
Ponta Grossa, Est. do Paramí; 
Pôrto Alegra, Estado do Ri.o 

Grrncle d Sul; 
campo Grande, Estado de Mató 

G:·::rsso; e 

.no Distrito Federal, a Capital da Re­
-pública, Por que não podem essas or­
ganizações e êsse pessoal cumprir .com 
o seu dever? Por falta de recursos. 
Estão de braços cruzados. porque os 
recursos que lhes são destinados não 
lhes chegam às mãos. 

Não aceito, por conseguinte, a jus­
tificativa apresentada. 

A seguir, diz o c.-tfício: (lendo) 
8. Cabe .ressaltar, ainda, que o 

Cl!steio, Unicamente com o pes­
soal previsto para os novos ór­
gãos, atinge o montante de Cr$ 
3. 175.360,00, por ano. 

9. Ora, a êste respeito, há ain­
da. a considerar que, com o pro­
pósito de obter economia nos 
gastos governamentais, a Lei n.o;o 

;i 
o SR. MENDONÇA OLARK - Uma vez votada pelo Congre<.>o 

Agradeço o apaite do ·nobre colega.,, Nndonal a. lei que localizava a no·;a. 
SenaC:I:ar OlíJilpio M)-lo, au;toridaà.e Capital da República, imediatamente, 
para falar sôbre o assunto, pois que O Presidente Getúlio Vargas tomGU 
acaba de deixar a Diretoria de Fo- tôdas as providências para que fôS.';e 
menti:> do Pia.uf. a mesma ctunprhla. E' portanto, ex• 

Diz S. Ex.a que para um milhã.o e traordinário que uma repartição o!l•, 
duzentos mit bovinos, o Ministério cial, ao fazer o relato dos trabalhCl, 
dispõe apenas~ de três veterinários. olvide completamente o nome de s .. 
E para êsses veterinários, não pá v a.. Ex. a. 1 
·cinas, nem remédios. Para à:vlvar a memória do DAS?, ' 

Esta, Sr. Presidente, a situação de lembrei-me apenas de fazer, de.s a. 
abandono em que se encontra o re- tribuna, as seguintes perguntas: que:tí 
-banho bOvino do Estado do PiauL impulsf.on()U, de modo prã:tico e ef, .. 

O Exmo. Sr. Ministro da .Agrlcul- ciente, o problema da> nova Capitn}'l! 
-tura, visitando, recenVemente, . o depois da tei votada pelo Congressr.? 
Piaui conta com um milhão e Quem criou a primeira Comissão qt'.& 
suas possibilidades criadoras- e hipo- deveria dar execução a ê.sse traba• 

GJiânia, Estado de Goiás; 
bl as de Defesa Sanitária Ani-

mal íl.R.D.S.A. l em: 
B~lém, EstadJ do Pará~ 
Fortaleza. E3tado do Ceará: 
Recife, E3tado de Pernambuco; 
Se,\vadcr, Estado d.a Bahia; 
Nitel'Ói, Est. do Rio de Janeiro; 
Belo Hor:z:mte, Estad::~ Ge Mi-

· 2. 412, de 1 de fevereiro de 1955. 
prevê, em seu art. 8.0 , a extin-· 
ção ou a fusão de órgãos já exis­
tentes .. Torna-se evidente que a 
iniciativa em a.prêço imprime 
orientação oposta à daquele di­
ploma legal. 

tecou a sua decisiva solidariedade ao lho? Quem promoveu levantamentQ! 
projeto de construção do frigorífico aereo-fotog-ramétrico da área da n01ral 
de campo-Maior, programado no Go- Capital? Quem promoveu a organf~ 
yêrno Gayoso e Almendra, com de-· zação do mapa que foi distribuí-do ~ 
cisivo àpoio do -Exmo. sr. Deputado é do conhecimento de todos? Qnent 
Sigefredo Pacheco. oontrá.tou Donald J. Belcher & C la.,. 

-Diante de testemunhas -tão valiosas, para o trabalho de levantamento? 
é o caro de o Govêrno Federal re .. E, já que a palavra. da moda é e}cl. 
considerar a sua atitude de econo- giar..se meu ilustre amigo e nob:·e 
mia e julgar como essencial e eco- colega ·senador Coimbra. Bueno, urr ~ 
nômica a criação imediata dos Ser .. outra pergunta, para finalizar: quenl' 
viços de Fomento à Produção ·e De.. autorizou a homeação do engenheh'O 
fesa Sanitária Animal, autônomas no Coimbra Bueno para membro da co .. 

nas Gerais; 
São Paulo. Rsta~o rt~ s. Paulo; 
Florianópolis, Estado de Santa 

Catarina; · 
Pôrto ·Alegre. Estado do Ri c 

Grande- de Sul; 
Ponta Grsssa, Es~. do P,:o.:-aná". 

(Jnterr'Jmpcndo a l~itura) Sr. Pre­
l!idente, Srs. Senad::res. Desejo ac:m­
tuar que o ·Piauí está EOb a jurj-sdiç:lo 
da Insp-etoria do C::'!ará, contra l:l. oual 
,nenhuma queixa forrimlamns. A ne-m•,') 
temos dúvidas sôlJre Sé! Estará ela 
conveni-entemente aparelhada para 
atender aos grand-es e imp::-rtantes. 
interês.ses daquele Estado. E' b2m 
possível que Ih: faltem recur~üs .. Con­
dicionar, e1_1t1·et.[mto. a defesa das re· 
banhos do Maranhão e de Pbui tam­
bém àquela Inspeto1·ia, é o mesmo 
que con~ordar nada se fao:;a, na1u:Ies 
Estados. · 

Continn,"lndo. Sr. Presidente: 
(Lendo) 

&. O Estado do Piani est:i. pre­
sentemente, no que concerne ao 1 

fomento da produção rmimal e }: 
def~sa. :anitária a11ima.l, sob a j 
ju~Isdu~.?.o das In.suetAJ'if'<: Reeio­
nm.s: do Fom,.ntn da Produção 
Ammal e cte Defe~R Ranit.:iria 
Animal, sediadr<; f!lll Fort~Jeza, 
no Estado do Ceará. às nuais se 
acham jurisdicionad!l<;. ~lém da 
área dê<;te, a<; do.<; Estados de 
Maranh5.o e Piauf. 

6 . . Na confnrrnicl.,.PI'! cto pro~ 
nunciamento no lVIinistério rl.3. 
Agricultura, a concretizacão 'dà 
medida prooost~ impnrtaTía Pm 
retirar da jurisdicão das citadas 
Inspetorias Region~is. localiza­
das no Estado do. Ceará; a área 
corresPOndente aos Estados do 
~a.ranhão e do Piaui, oue passa­
rta a ser jurisdicionada tJf!las 
Inspetorias Regionais: de Fo­
mento da Produção Animal, e da 
Defesa Sanitária Animal. cuja· 
crJn.çAo é ora solicitada. . 

10. Assim, não há como acei­
tar. no momento. a proposta, de 
criação das novas Inspetorias, no 
Estado do Piauí, que resultariam 
de desmembramento das respecti· 
vas Inspetorias Regionais, ora 
existentes. no 'Est~do do Ceará, 
("lUanda objetiva o gtwêrno fe­
dem! em fuce da lei, exatamente 
o inverso. isto é, reunir. quando 

• possível. em um só órgão, o de­
sempenho de atividades esparsas, 
em proveito de maior economia e 
rrorl.utivid~rle dns serviços. Un­
terrfJm'Oenr"!."l a leiturn) 

V011 abrir mais um parênteses, Sr. 
Pr"'<>iden te: 

Nvm t.~rritório imenso. como o do 
11osso naís, onde um .c;i.mules serviço 
tem sob sua respon<;nbilidade duzen­
tos. trezentos on nuinhentos mil qui­
T.ô~etros m1adradn<:. reunir atividades 
"'"'m aum.o.'1t!'lr recm<:o<i- ou sem dotar 
rJ., n~ssof!l ~ssa concentra<;ão de att­
vidadPs. é o me:=:mo oue matt~r t.ôda 
.., flllalnuer ini~ht.iva e a possibilidade 
de r:;e tornar útil_ 

Prr"'<:eo-""' o oficio: 
u-~ndn) 

r.:m fa~e do P...,.no<:to. êste Jkpar­
t.,mentn .ao r~><;t.ituir o nrocP.RSO a 
Vo.<;<:a "P. .... ~elência. ·Sr. Presidente 
fi'<> P"!núblic:l. t"tn a honr~ dP nro­
rõr ~na r~st.ítniç?ío e.o Mlnistério 
ti1. Atrrk111tura para o reexame 
do a<;sunto. · 

Aproveito a oportnnid!l<ie para 
renovar a Vossa Excelência os 
protP..<;tos do meu mais profundo 
rry<:!Jelto. - Jair Tovar, Diretor 

Geral"___... 
A essa exposição. Sr. Presidente· e 

Senhores Senadores, o Presidente des~ 
pachou: '.'Aprov:ado. - Aguarde~se 
melhor oportunidade". 

A.sslm, o Sr. Presidente da. Repa .. 
blica, aprovando a orientação desta 
malfadada economia, em despacho 
n.0 P.R. 73.537-55 de 18-4-55, man­
dou aguardar "melhor opOrtunidade". 

O processo foi, pois, . restitufdo ao 
Ministro da Agricultura em :J0 .. 4-55, 
D.O. 19-t-55. . 7. Entretanto, a inst1.tuiçlo 

dar; aludidas rnsnetortas Regto­
nals, no Estado. do Piauf orlgi­
narla. a criação de cargos' e fun­
ções. relacionados pelo Ministé­
rio, para atender aos serviços de 
novos órgãos. Como, ·de acOrdo 
corn o dfsnosto no art. 4.0 do ne.; 
ereto n.0 36.209, de 20 de setem­
bro de 1954, estão no momento 
sust~das "as propostas de cria(lão 
ou transformação de cargos ou 
funções", não é. oportuno insti­
tuir as novas Inspetorias, preten­
dida~ u~lo Governador do referi­
do Estado sem dotã-las de ele­
mento humano, capa.z de possi­
bilitar a execuoão dos encargos 
oue lhes caberia desempenhar. 
Untl!rrompendo a· leitura) 

. Portanto, ficou· o Piauf sem êstes 
dois serviços vitais, fomento e am­
paro dos seus rebanhos. 

Agera, em artigo recente publl­
q_ado no '1Correio d.a Manhã.'', temos 
o valioso testemunho do brilhante 
.jorl\allsta e agrônomo Pimentel ao .. 
mes, de que o Paii, tem, no gado, 
a sua ·ma1or rtqueza. 

Quern fazer a propósito um eomell­
tário. Sr. Presidente. 

Aqu1 s~ diz que não serlà Oportuno 
'criar !'IS Tnspetorias porque não é pos­
sfvel fazê-lo sem dotá-las de pessoal. 
Mas. onde .1á. existe êsse nessoa.l, ond~ 
jâ temos melhores orga.niza('ões, como 

se a cêra de carnaúba, Que propor­
ciona dez milhões de dólares, por 
ano, ao Brasil, é metade da ·produção 
piauiense, pode-se imaginar o valor 
dos rebanhos bovinos piauifnses. 

o Sr. óllmpio Mello - v. EX.' dã 
licença p'ara um aparte? 

O SR. MENDONÇA CLARK 
com multo prazer. 

O Sr. Olfmpio de Melo -
O Piaui conta com um milhão e 
duzentas mil cabeças de bovinos, e 
para êsse rebanho· o Ministério da 
"Agricultura. dispõe apenas de dois ve­
terinãrios, e de um terceiro dtJ '!"~­
partament.o de Saúde Pública. 

Piauí. missão? 
Se a riqueza do gado ê no Piau1 .AB respostas· a essas perguntas nfii 

reconhecida pelo Exmo. Sr. Minis~ podem ser ignoradas pelo DASP, por ... 
too da Agricultura, se é programa de Que foram publicadas na época e tôõa. 
sua administração fazer o frigorffico, gente as conhece. 
está na hora de se tratar de melho- Quando se fala em trabalhos prel1-
rar e amparar o rebanho· plauiense, minares da mudança da CáPital. nll·' 
de modo a garari.Ur suprimento para se 'PQde o\vldar nomu eomo Pau1u 
0 frigorífico, e, deste modo, contrl- Peltier de Queiroz, trabalhador inca.n ... 
bui para dar aos piauienses oportunl- sãvel que tudo facilitou~ inclusive des ... 
d8.de de industrializar um dos valiosos cobrindo .sobras de verbas que pet ... 
produtos dos seus esforços - o (lado. mltiram, depois de aprovadas peln 

Renovo, Sr. Presidente, Srs. Sena, .. Presidente da RepúJ;>lica, as grand~. 
dore.s, o meu apêlo ao Ex:mo, ISr. despesas para aquele levantamentoc. 
Miniatro da Agrlcultu,a para que áreas. Não se pode esauecer o De­
tome as providências no sentido de sembargador -Florênc!o de Abreu e o 
suprir com vacinas e remédios, OS Goronel Deocléclo Paranhos AntuneM 
postos' de defesa sanitá.r!a do Minis- aue, com extraordinãrla boa vohtade.~ 
tério por êste Brasil a fora, bem co- tudo fizeram, inclusive o levantamen .. · 
mo qu'e s. Ex:.a mande desarquivar to e publicação do mapa. da futura:~ 
o P.R. 73-537-55, de 18-4-55 e de- capital. . , 
termine o início de dem'arches para. O Sr. Rui Carneiro - O Desemba.r ... 
a criação das Inspetorias de Fomento gador Floréncio de Abreu. naqueta. 
e de Defesa Sanitária Aniinal do ooortunidade, era prOSidente dO 
Est.ado do Piauf. · IBGE. 

E, para terminar, Sr. Presidente e O SR. CAIADO DE CASTRO -
Srs. Senadores, que o Dr. Pimentel E o Coronel Deoclécio Antunes seU . 
Gomes, ardoroso defensor das boas auxiliar imediato. ' 
causas agrfcolas e pecuárias, no Bra- ~es homens, atendendo M a'r;~lo 
sn, empreste um pouco de sua. tnte .. c'lo Presidente Vargas, dlnseguiram, 
ligência e o ardor do seu eap!rft.o de com as verbas existentes no Con.selht-. 
luta a_, Piauí, para a Vitória de um fazer o leVantamento e a. publlcaçA.(l 
direito do povo- -p1au1ense. (Muito do mapa. . . ' 
bem! Muito bem! Palmas) • · Sr. Presidente, was AI observn.ç6f!:. 

O-SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente, 1 

Tem a palavra o nobre Senador 
Othon M«.der, segundo on.dor inseri­
to. (Pausa). 

Está aUsen·te. 
Não h6.. maU! oradores Inscrito~. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

que desejava fazer,_ c.omo protesbo co.rt­
tra. o olvido de um aobra oue reputo 
extraordinârla, como a. infeJal, para. 
o ·preparo diOs elementos r~ue faemta• 
vam-= e. mudança. da eap\ta.l. · 

o papel do Presldentê va.rga.s ... 
sou testemunha - fo! de relevincl&, 
não só pelas recomendaç5es eonst:l 
.tes oue fazia. à ComlssAo e aos &etl 
auxiliares como pelo apolô. que n 
deu, permitindo a. utiliza.QIO, · rlgol'<J}l' 
!'lamente dentro dos nreoeltos legat8, 

_(Não foi revisto pelo OradOr) - Sr · das verbas da Bacia ·do SAo F.ranclS• 
Presidente, recebf ontem o RelatóriO co e do· IBGE, para que se fm.pu!• 
•récnico sôbre ~a nova Capital da Re- S'ionaMe 0 tr'abalho, NA.o fÔBSe ., 
pública, publicado pelo Serviço de. a.Utorizaç§.o para. (IUe lê· -~ntrata.!lllen1 ~ 
Documentos do DASP. ·obra. muito os trabalhos de Dona.ld J. Belehef.t 
interessante. como os seus trabalhes rmando no "Brasil nft.o existia nem. 
A par d<M extraordinários elogios ao r· · d! ó d 14· 
Presidente'"' Juscelino Kubitschek. - uma. Irma em oon C:: es' e exeeu f to!!: n!o tô&se o estímulo de 8. Elr:_,. 
com os qua1.5 allM estou de pleno até sua interferência junto ao.s :llu.s;_ 
.acôrdo todos eometeu a.q_uele · Servi~ tres membros do Tribunal de Conta$, 
ço grave Injustiça, que me eabe r.omo nara oue apressassem 0 Mtudo i:J&té 
ex-imxlliar do Presidente Vargas, contra.to .. certamente o i?Tesldente 
P.SCJarecer d:Mtt:t tribuna protestando, Juscelino Kubitschek nlo estari~t êl'rt 
ao mesmo tempo, contra o tJsqueci.. ,.ond.icl\P,!; . de promover 4 rlmdançti 
menta. da cnnitat. 

Jâ de uma feita . Uve oportunidade O Sr. Ruy Carneiro - Perffi.l·te v. 
de dizer, nesta Casa, QUe não rega- 'Ex.a outro anarte'i' (Assentlmin.to (lo 
teava. aplausos ao Presidente Kubits- orador) - Não to1 o Pres1~ente vnr-· 
chek. Amigo de S. Ex.a e membro ~as quem nomeou o General José Pa<~­
de um Partido QUe o apoiou e apoia, ... os para presfdfr os traba.lho.s cl!\ 
tenho acomPanhado sua obra, e não nwrlon~rt da canltal? . , 
oo.sso deixar de elogiá-lo: mas. entre o SR.. CAIADO DF. CASTRO _ 
elo~iar-s-e o Pre.sideri.te vivo e e"sque- 1\J"A:o. O nrfmelro presldonte da Co& 
r,er-.se o Prr~<;idente morto, entre elo- n;fs~ã.o fui eu. com a morte do Pr{' ... 
giar o sol oue. na"ce e api"drejar o m~ente Vargas, deixei 0 encargo e 
sol que ::e põe a diferença. é grande-. !01 nomeat1ç o _}tarechal Pe.s.soa

1 
que 

' . 
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,.. P,l·is'tou sorvlç.cs ex·~·a.érêtr..árRts. -'TOào ·firu:~ ~ dê ncgocist"àS, .que íiã.o · coi-.serto, "l:mncá ,,.lram o us'b dtr fre o Piatíl e mostrar -quanto -essas 
o ·tf-aoaLho, ennztant), <de. l~vànta.:- oomP,ram jUUües e nem se entre·· ' t~l.is motores e máquinas em nos-· ·miseráveis vei'bas, 1_1egadas ao Estado; 
n~eil>'O, 1eít:1ra de mapas e 'COn~rato gatn às tmPüslções dos. prepo- -sas fábtiCas, -em nossas granjas, ·representam numa. só partilha dõ 
C<J.s c .... mis.:o~ '!Gi T.:eahzadQ no·rt~po temtes. :Essas .finnas, ·entre ·as: em nossas "pequenas propriedades: seu produto- pelo confisCo cambial . 

... c:o Prestac;-Ite \largas. . .quMs-·.e-u tn·e sltuo, cst3.o assistinelo agríColas._ Exíste o. prazer ·sádico_ A União F~deral "deyolve aos Es-
r ·D Sr. Ruy L-d•ne{1'n· - <> -·r.ê:o d'.> a desmandos e exigências que. só' de mandar vôltar _aos guichM tado do norte-co-lônias mesquinhas 

grande .p1"'es-idente 'Ü.esape~,ec~do era 'oense'gtmm. ::ad-eptos numa. ·nação coin formuláricrs noVos, ,preenchi- de um grupo de mçmopoliz3.dores do 
tamanho 'qae ci.1egou_--a nomear V.; de dé-beis mentais- numa terr.ar dos em ·oito vias, distribuindo os.sul~apenas uma parce-la do muito 
~:a "ipara presid:T· -a. Com:~sào, a V.~ em que ·as ooisa:s GJaTas se tor-: vários ítens em ·categori!J.s; em que lhe furta, atTavés ·do confisco n Ex.a, Chefe da sua Casa l1.1ilitar, dado: Imun Mnfusas e só_ as idéias tUl'-: classificacões numéricas sem nexo, cambial. 

"'o r.mnho ·q-..:e·tmha pelo :assu-ntq., • vas recebem- ·a-plausos. em tab(õÍas "Eem propósitns, tudv -Exaine ligeiro nas estatísticas de 
~ . o .SR_ ·CAIADO DE tC.'\ST-RO ....:.. · · À iínportaçãQ :de. automóveis é com o nto -·único . de cxtermmat , 

E.xa-tamen:e. , --urna ._:::e-ssas 00-iss.s que se com- o comerciante honesto .pelo com tr·inta nnas mostra-~os que. em ,tO-do 
.,.,_ - · ê.c:se tempo, raro fot o a.no em . que 

·,- ~(il Sr. Ruy ·Carneim- S:e 'qllisessê. ptiCat:am -pcr.que os ·nossos ho- Cate à iniciativa .priv~da. .0 Norte ~não apcesent_ou saldo subs· 
de~x:-á-'1-o à maTjem, náo teria .nornea-! - num-s p-refQ.rem os àtalhos dos la- Meu caro amigo: Eeuna ·,rm tancial e vultoso em divisa.<> E;stran-
{lQ o no-bre ·co-l:ega., <filho <l.e·'im:pOT- 1 bilititos -e :dos cipoais. A ·coif;a é grupo de homens do comércio, do gêiras. Foi sernpre um fornecedor de 
t.ante fanrilia '<ie ,Goiás~ S.· Exa. clar-a •ccmo .a luz déstes dlas de :comérCio pequeno, désse cDmé::-- divisa·s à nação. Instituído 

0 
mOl~o-

t,nha interesse· mt]ito grande na:"trru-~ -vereb b1·aslleirb - -a Unica cotsa cio que vOOde &em fazer n-r:cg-oc.a-
dança da ·capital para o EStado -cen-' · -~e .o •pdv.o :não ·êonsegue emba- tas gr.andes. Consulte· êsses pe- pólio cambial • é, ainda, mais suga de> 
l.a'· · .. t no seu refôrço, mais rúubado na sua-

~ çaT. -consegrnu.:se, nu~a erra quenos brasileiros, que represen- pobreza. Quanto mais miserável, mais 
··O s:-t. <: . .\i:ADO DE· CASTRO -. ae· ·cartos ""de -boi •e pé ..no chão. !:1m. 0 grande esWio '9-a nossa . 

:~.3is :linda: "'O ·presidente Vargas tez -:- '<:riaT"a noção àe que. o _automóve-l. terra. Sinta ,Q -que 'ê}es pensam espcliado, através do confisco. cam-
L;: ;.:~as recomendaQões, no ·sentido ~ -pet:-ado -'inorta.I, artigo de luxo,' de tudo -isto a -que -ficamos ,.e_ bial, não só pela desvalot~ização da 
C e !jUe -enVida.sse a ·comissão os maio•, coisa supérflua e impcrtaçã-o- c::on- duzidos .pela penada que criou ~s moeda que lhe n·ã fornecid:l pela r.ão 

u rts -esforços, a· fi•n de que "a ·31 de· '"-il:ehã'Vel~ P.a:ia. ·justifical' a cam- CEXINS. as CACEX, as FIBl\NS concessão_ do câmbio para suas ne-
• &zerobre> <do· a"rlo em· ·q~ ·deveria, _- ·panb.a 'Contra o veículo .l'rti.l e: P. tóda essa ·col~ão de e'lltraves cessidades. 

r:asSal' o govêrno, todo -o ·trabalho • ba"Mto de in'iportação. criou-se o 1.os homens ·ãe iniciativa. Não Bato-me, Sr: Presid-ênte,' cintra esta-
". t.s:tives~e -concJ~ido. ·como· T-ea1mente. ..,. "Trlito -dit. :in-dústria nossa, c_ara e . duraremos muito mais, amigo s1tuação, apr-esel}tando, sempre, nú-

. + a~nteceu. · · · · ~- ~'ii-'dinál-ia·. E pàra ·a ·:Proteção de' A!:enéastro. nem .como;. n3:ção e meros, ratos e realidades; · JatnaLS 
-sr. presidente; 1!:r-am oas- p<at-awas ... -inéia. 'ãúzía (}e' felizardos, que se nr como tribU. se .'a meq_1ocri- · conj-ecturas, frutn ,de imaginação, .mas 

cr-.te 'eu ctesejav.a dizer; .para ~que :nro - .. entregaram '•à ·produção custosa dade de uns continuâr a achar extraídOs números e da-dos ae do-
J . .J.SSa.sse sem meu protesto êsse ·:es.:. de "jeeps" e abortos õe automó-. ·prazer em. passar rasteiras nos cumentos oficiais do Govérno 'brasl- · 

· · q,:recimento Mlexplicá\~et--· m· uma~ re-- -:YêLS;-;:ohseeutram· a: perpetuação - brasileiros· que desejam traba- leiro,. do BancQ do Btasil e. suas di-
p.rtição ofic:ia·r•como·--.o DA'SP, ·muito -di!sSas leis. que 'dificultam a im-· lhar. · ferenteS agências. 

· ~. p·esSú1~1n -em ·e1og:ia'i· OS ·que -:no mo-~ , :p-orta:çeo 'iekitima ·e favorecem o V:indt? a São Faulo,.nfo se d~i- ·T~l -és-tado de 'COisas: ·sr Pi•esid-en-
, e n:ento Promo:vell? a tranSfer.ência -'tia. oo-ntr8:tia:6:do, a negociata. ·a -·com- xe Iludi~ co~. os ba~~ue_tes .e pa

0 
• te, (nã-o pode riem d-eve ooritinuar. 

c !lt;ltal ~dQ- :J:iais' mas· "'esquecida ·'dos ~~ pr.a ~de; jutzês, o· ·comércio ·em be.__ lestras _da-s classe. s cO.'lSeivad_- ·Se .perquiri11nos 0 fundo, a bàBe, 
· t- c,_ue: -anteS. ·-muit'o -bata1hararn·, e_·cOm - .lon.av.es, -eU:.. · -.... -- · n.s'> Fal~ ·com os peq~enos R a Substância~ a éseêncià ttas inqu-ie- . .-

... -e 'ltllstasmo, :para, ~essa mndança.~rAfui-• -.Nio e-Stou no comércio de auto- da tn~ú~tna e- do ~omérclO. Ouç taçõEs da hora presente, da lnsegu- .. 
't() -?>em~·: myito --~en!)-: · ~ :~ n'l.óveiS, mas.sint.o na~ pele a con- de VLVà voz_ outias. f~anque.~as rança· em qu etodos vivemos. dos pe-

:o. SR.. -PRESri>EN'Í'E: .-_ . -sec.::én"ci~ dessa mentalidade_ dos 
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désPrte, sedun~migO,stae a~mlur~~or d~· rigo.s quê ameaçâm a ordem •pública. 
:-.. homens responsáveis p.ela aber- :. r~ . s1 e ~e, "' '"" , - o regime d-emocr.át.ioo e_ as i'n.stitúi- · 

-- 'Cbnt::tri'ua 't\ 1!.o_tâ Ç!Õ -~Xp~àiente. · ~--_raÇão -fi'~e·.~ hoJe 0 nc~o sistema m1:1it~ <>.:."\rtas -que \renho tece.b:ndo, _"ções,. encOntraremos a-penàs. ·uma. 

0. ·.sit.--.-Ai-Erié:AsTRÓ- --.GUiMA~· ~--ca'mbíal.- Há 12- ancrs pas:sactos. pnnCLpalmente dep_Ols que lf~neri ·cáusa: a legislação finance'ira mone-
. · ~- qufudo: ·o.GOvêmo me recoml)e.n- ·~nesta Çasa, ~rgênc~a-, para a .votação 'tãria .e ·econômica, ·qú.e ·roubã d~·t:a:âa 

f.~l-ES: .... • .. _.--- , -. -MU ·COin 'o ::pontap_é,--resolvi esta- do -PJ.·ojet·o ~ll~c Pmto. :E' 0 clam.o~ \im ·em favJ'r de hteia dúZià, tra.· · 
,_~lãÔ. joj~ T~?)JitÕ :..Pezt;_'O;a"qóf) _ -.-· Sr.· ""~ belecer -'me ·no c~omércio, c<~mo~-re- ·provin;:to de todos. os ·ca_ntos dn Pai.., z!mdo-nos inSêguranç-a., ·e 1nce'.rte'za. .. 
r:emd~nt~. _dlYetsas- vêzes ·tenh9 -pou-. .pteSentante 'de firmas.am~ric&iJOS ·dos d~ret.amente preju~lC~dos- e d_os. Não .. teínos sequer, para quem a-pelar, 
J. 1do a tribuna_-par:l. apontflr os .. m!l~ :~e 'iing1êsas .:para. vendE!r .perfu~es. que, mduetamenrte .atrngidos, e~tão 'porque, hoje; n-em mesmo ·a JUstiça 
1 :ticlos e .incoÜ\'eniê.>'lctas· 'da. nossa e. sobremesas? Não, meu · ·càto oompreendencto_ que, ·Sob a capa de_ constitui refúgio para o.s bràsileiros. 
-. tual }ei· d-e- cOmércio: ·exterl:ór.~. ÍJ.O._ -~Alencas'tro . .: ... Escolhi-Um ramO proteção à indüstria e à prp{!~o ~a- O Sr. Fernandes Távora ~Dá li~ 
tvcante. ~ .política _cambtal .. que·;con~ : àe "'grande --utfl.tda~e .J:::--·.\ -um pais. cionais, 0' que se_ ~az, ar:enas, .e cna~ ct!nça para ·um ·apade? 
s~aero imoral . :e ·desonest~ .pot:que em desMVolvimento~ MâqUinas .e man~er mon?pohos odiosos -e rewl o SR. ALENCASTRO GUIMA~ 
idl.oral .e desonesto ·é o ·conOsco cam-; iildustriais, .. guindastes. em pilha- tan:tes_, .2s 'QUalS .su_g-am 0 !iangu~ d~~ RA'ES - OUvirei V. -Exa. com muito · 
tia1. As transaçõe':;; 'p8.ra • o ·e:l!.1:e'rio:r,. • ctelras dê car-ga; motores a ga:so- ma1ona dos bra~ile1ros, 0 melbor prazer. .1" 

1~or êsse . .siste-ma, .Wrnam.:.se ... tont.e· ::: }~na .,para-~ãquinas a.gricolas, ·etc: seus
0 

;~~r~~EsiDENTE .- <Fazendo 'O Sr. Fernandes Távora - MUito 
r ~rene de. corrupção __ 'e 'desm.oi:·a!iz&.çolO, ~te brev'€ trarei, perante esta Casa, a 
· · 'gê · ct > • ct ~ As-· ......,,;..,.,,,.n-às· 'm~1-lha· ctel••," "· soar ·os 'tímpanos) · Permi~o-me co- prova. disto qu.e V. Exa. -acaba de e . .....,UI. v1 nc1a epenue'ra-: _e .tl'lOd.iH-7 .... '"tu • " '"~ "" i b d u -está 

L ação ,r~qicai... . Jl.· fim.,· de ·que -o_ Pàis _ gUindastes. os -_trâ:rlsportact-oi-es, . mu~ car ~o na re ,-opa o~· -q e .. · ., dec"la:rar O Nvrte t-em Sid~, "€terna- .... 
l.áo .·mergulhe num caos de -conse-;-. 'etc caii'aiD na Terceira Cate- por findai-se a hc~a do -expedleLitc mente, espora. pelo ·Sul; o câ'mbio 

, 1 - - :~ - 1 · • - o SR. ALEN'CASTRO . GUIMA- e~tulha o nordestino ExpOrtamos ao 
c,nb-q.cias irn:prev'isíVei&.·, ~~' · -- - ~ - g'!Tla, ao. ado de um~ porÇao ~e RAES - Vou term-ina'l· Sr Presi- Câmtio, do quarenUl·._ e q\M\renta e--. 
· ~cebi hojt_ um·a cat'ta~ ·cu! o.:; Sii:-:. _ artigos -su~rfluos e de pouca utl- d •- . ' · 
raíãrio omitii-et; pá!R 'evitar "'Ué-:re-, .-lid __ ade n_ a_ v1d.a do Pais. _uma ern- eonV<::.SR. PAULO ....... NAND. ES ._ ~eis cnr_z::!iros o dólar e importamos 

... d r·l!on. a oit~nta e s.éis. · 
1 resália"s .p0-!1.:mm.._adv,i_i'-:lhe.:.;pela. ·

4

ou- pll~ad-elta: que .se po _1a .vender (Pela ordeiM Sr. Presidente, l'equ~i-. Obtemos div~as para_. o' ·arasü e 
Bd1a. de .se te'r- çiifigidb á· útn. "répre:- por Cr$ ·l20 :ooo,oo, passou a .... ~~- ro a v. Exa. consulte ·a casa· sõbr<>• soinús. -afinal d-e contas~ devedores, • 
~3lltante da. :Nação, .elama.nd.o-_ eontrn· tar Cr$ 000.000.~. Iss'~. pr.,.JblU concorda· con't a .prorr()g"àçã:o \d(l _.h~>-.à poi- tôrça dessa exploraçã<> -intermi~ 
:..3_. iniqüiêiadçs ~<iUf!_ .'pertc.rbiút'l __ se~. a ... v-enda .~~ e~pLlhad_~n_as p.ara do ·expetlient-e, -pel-O tempo · ·l·c-gi- · úã"vel. • v . . - - . -• .. 

.. trabqlho_, ~em _como dEt 'll:tlhare.s de· ·'· uso -nos Rfi!iaze~. depostt-os: u.o- ntental, a 'fim de que 'O :Uóbtê sena- .·o 
4 

SR. •ALENCASTRO GUIM.,.-
llrãsileifos. -~ - ·.-i-- -- · - - • "' C:s. aer-oport-os,_ lm.has de ptOdll- dor Alenc:ru:~tro Guitrla)·ães possa ~el." ~AF~ - -Agradeço o .aparte de V<tS:<l 

:f!at~:...se ••. -sr. Presid.ent'i; -e- s:rs. çao, ~lc.~ :Máqumas que eoonomt- minar seu brHhan'te~discu'l'SO.. ExC'e1ência. . ... · . 
r:ena.dores, ..,de. pe..;;so-à _que exe"!'ce:_n zavam -espaço, te~po- e . mão de o SR. PltEsiDENTE ,_ o--::Pi€n.á- o sr Mem .de Sá _ Pennit>e Vos· 
h;_port.~bt~ .- càt~o. f1Õ EX-t~iO::·~ .'~OJ1l. obrft (cara .e ordmá11a J) pn.ssa- rio 'OUViU 0 requertnrent<> -d-"• ·no';;:-e 'sa· -~Ex-a · um aparte? . . 
c.Jhh.eclffiento mlnUCLO.."'<:: do .. ~hOS.§O co-.· ram -a_ custar tanto quanto um senador P-aulo ~tnand'éS - os &- 'O 'SR: ALENCASTRO · GUI-MA-
r~'érC-iO, -eite'h:{o,_·p:rineip'almb.1l:;e com au~o,novel de. luxo ... As peça~ e nhores . ..sena-d<n·es ~ 0 a:_pr"JVàiD.· ~À'l!'Á ·--:- ·com todo 0 pr~r. 05_ -Estado;t- Uf?-idos. ·da ~..:à:_ntêrlcã. dó: ~s motore~ de recàmblo,. por -se~ queiram con·servar..:se senta~. 1 Pau-:. _ . '() Sr Mem ,de ·sá. _ v Ex.a . ainda 
Norte. ~de .__"ptemou, .-.rel~vantes .. ser- _ter;n pa~c1dos com os de aur.o:- sa). n:r nouro. e 0 nobre apartett.hté-, se-
''iÇOS. ·F()1 .'dispf:nsadO -da- -cOm'issâo ff'I(!'IteLS, pà~rtu'n_ a ser OlhaúOb Está· aprovado. . _ n-adõr 'Pernandes Távora, aS()!'G. ta~ 
(!!.e. iíitegtfl.:vtt. •. Qevi.do.:c-"à:s costun\elras com dt!sconfià'nça -pelos; burocra- continua com- ·a _ pala'vl'a o- ·n:Yb!'f?: taúm no ·con:fisco do Norte em fa'90r' 
l 1iôes pOJ.íti~~ que :.t-ãzem subStituir t.as do Bnnto do Brastl e >-e1os .Senador Atenc3:itto GU?-ma:rã<es. -dos m.onopQliOs Qo sul. -Evidentemente, 

··-.·?::p\êlcs que.:~à.Q., bem "':;>enindo. n:il) tabeÇas chatas qut; ~t' a~ômod'~ttn . o SR. .AI .EN'CAS'!'Rú- · GUIMA· ':)S eminentes ·c·o"le:ru nãõ tinham êm 
1..0t -outros ~IhoreS. mas. h'penas -<:om i'l.~ a:rmazens do.~ alfândeg~ · · RAES - ~ru.tto :a::;r-.a·detido ·a.o .sena.._ mente o -Rio GraD.de d-cf --sul. embOta 
0 uhj-etivo .de ~dat" emprêg-os ~ 'anüs;os ,Quanto -... m-otores . a ~~solma dó e .ao nJht~ sen~~or -PauJ:I?~P'.<::n~n- \\ós, -ga.U.r.hos; ente.'\damos ~e 'o ·Sul 
e· protegido&.~- _ -..• ~ ... .- • . . _ mn&."-'é~ ·nes~e _BrMli piOCU!-ou -dêS . pela generostd-a..tle: ~tltreta!loo !()ri'os nós. . 

. Á carta rel.ata o -s"€-gúint~: ·- · . -~.sab ~ hO.J~. o que ~les Te- como· d'Sse· St. ~sidente. vou ·con.. o .. Sr.~ Fermznde..<> T-6:oota. ,_ Não! 
M"eu •'CárO, Alenca.5tró "Guima- 'Pre'S~ntam .fN'lra o --pequeno <ehu ~ c1uir. Re.servo-rilê ptit'".a ·_:::"~t?.l~ fuais' ~~lo em geral; r=efiro-m~ n:o resto do 

~ .. rã~. _ -~~ _ careu:-o que n-os produz alfaces, a fUndo d·:o assunto quando·t.LvêtalOS. P4t;s; • . 
... ,Sttúd~ .. ....: -·- ~ _ _ . ~ _ t_ _.}J'ara -'() p-equt:no sitiante que -nos oportunidartz·-ue"-ai~Utir" iieStll-.l.CAs-a~ o -sr_.JI.ferh-de·sâ , ..... o ftto àrltnde· 

':: Ont:!:~.t à _no~~. 'tive o P1't12et·. 'dá batatas. pelo p'e~_--eno fazen._ o. pr.:Jj::to B'ltJ:C Pin~o Ahi.lliSaret.._ e'tl~ ~ Sul· e tão: sa-é-rifictrdo ·qu'lilito o 
- <Th "f\s~lr ~m prog-tall.'la da TV, d.e~ro que o em!):-eg-a para ter lm Ho. todos ()S a.spt"Cto-s·-'dessà. Mtua.ção Norte. para -ági-os ·-e não recebe .bo- • 
":'a>e)tteVnítã ~m_ o .deputado. Bt- 'elé_trica. b_ornba d0 á31Ja. m~qm- "fni~erá~l. in;di-gtta. de ·utn povo;;orgà'- bifícacio.. --A ~eon:mlla t-iO'--"<ll"andense 
~ lã"é _ "Pintô, ãU.rante· aq_Uà.l ouvi -nas c~étri~~. notbias pe,lo râdtv ni?ado e ~:vm~oo. de uml'l ·na~o po ~: ~t-á -~ndo .s~adl\ nelm: 'á:>:!ioS nutila 
elogiosas -referências aos seus e:-:-- ~tt. ~te._ .. íls --:,~~or{\c:; "- <>!'SOli 1'Hl Ecisda .. a-e .ll'rna n-a~·"- fMln\ênté.~rte.:- !;~ ... ~·ria ·"'Con!rtaJ'It~. ~em 11. <:onn-a.pa:r-

.'tõsçÇ)tC'éljl prol_ da~ -~eÓ.ldas 'que -,· conti!luarn na Terceira Cnteg-oria tnccrática, _onde se -legisl-e-, -de~ fMo ·t'd1. tia.s- bonifie-•rcõôt! ·de - imn-orta-
~ o ~b6íll..::;ei'lsb' tant-a recomenda tatnbé~1, -e cul'!tam dt"z \-·ez·\~ o nara o trê~~fielo d;l. ma torta..~ d,a · tot~f! "~fi.~ -Rm . oe'ln"'~ii~Ílcià 'do estu\')1do 
·-para_~Ô.;;: ilóisõ- _é0n1$"cl_o exterior que cEstavam em 194-9. _ Uóad,~ do_ ~eu povo e. nã') ·para p en:-- 1Jstê_t?"ll c~~~:ll/ os ·PmdutQS (!(} Sul, 
-Dai -o:lmJ)ulSo de )hé diliti\r estas · Quand-o Se pensa na 1m!)Ort~- ·r"qu-cc!mento "'de :tneh 'dúz1~: de;,~'\)ro=~ t:rp n;donalmen-~~ "'PXn.,rtéVe!.S. não -~n-
-'n\pidãS.Iíril_ías:·~.~-- .-.- ~- . . 'Ção de -peça.s para as ·reformas v?'t"c'.ores clr~ --odio.~o -m~riüpólio, iJltt> OO'rltmm ma:" m.~rcildo d.e 'i''"~iam-ento 

E'. preciso .que mais alguém se "dos moro,·es ~ 'tÕf\." máquin3$ e..-<::lS· •;"rt-~viza <' Br~~il <ie ·Norte:!'o :~ul e ~-".:..."-..,á-rio· in+<>~ .... ·c~onat l!!':' (I ca5-0 
-lntêr~ _ ·p"lra, so~e. de. grande tente.." no Pa~s. desiste--se diant\~ 1"'- LE'Ste a O:>Ste.- · :.. ~ · ··-(lo -c'Juro. d<i· MOO. rl~ ~""'-~ 'l'rieSM()_ 

. -número ~dé -rtrmas come'rciais ·qu~ dM • <lificulda<!-:::s cri:"! das !}e!".:< ntw'rr"C~. }'lá n~uc:~-s minUto§ -() no~- !l"eT'"'S a roi~ ~ .11 m~~;,''!'"l\ 'C')f.Jtl"'i.Tfl.!'l'l 
· nãô -Se "deõ.ién.fu a negõéioS BU.S- ·lMsifi'eações· feitas por r.ornr'n" t':"~ ~-e~nd':'T Me:ndon<"1. _-clark -r.~i..; tf''"'M 'Cr"'frlnra"'.I")T"f'!; ~-~ ·~ ~..,;:.~lv<'l 
pe1~,' ·que·_não ;fazEm) patte de., QU\! nP~c.n viram uma ofic:na.d(' na::ar a r~~trição de yerhlts -que ro· qqe me C-'·bia faze.~ .. p'Jrq_naj,_to, co~n<> 

'1 I'; '-,. !, ' -·: ' . r,.,., ' ' ' 
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y _ Ex as., ta:::uJ:;_ém. conden:;mos, o si.s- apresentado,· ~cJ:eio, pelo Senador Ju- o mesmo projeto na Comissão de cons~ os entendimentos necessários llara qut 
tema cambial vigen'lie. racy Ma.gà1hães, elaborado com a au~ tituiçfo e Ju.stiça desta Ca.sa. não- haja quebra de compromi..ss.Js. 

O Sr. Fernand~- Távora - J;{áO diência de técnicos do grupo da in- O SR. ALENCASTRO GUIMARAES Se a intenção do Gcvêrno fôs.se me• 
eludi- âo Rio Grande do sul. Desej-o dú.stria d~ t~.utomóv.eis do Govêxno. -Não estou discUtindo o Projeto Bilac !h orar o projeto, uma simples err.en-· 
que v Exa. me auxilie, den"li!'o et:n Agora·, pOÍ'é:Ln. o que "detém, d-e fato, Pinto nem o parecer da comissão d.e dK nossa, mandand.J que o mesmo eu-
breve, a. gritar ~;ol)n';:~ a ea..~.nliaçã'J a márcha d;.êss~ projeto'?. Qual a razão Finanças. traS3e em· vigor sessenta dias atp~ J à 

o Sr.- Mem Ce Sa -.- Já o faço, do seu retardamento? Um com.promis- O Sr. Paulo Fernanàe$ - Julgo aprovação resolveria 0 proble."'Ua, ·ror-
de.::de 8gonl. , ·&O· coro o GATI'? Por que êsSe com- opcrtun.G n9.o os discutirmos no mo- qUe· €.sse era 0 prazG má.:_ximo- jLlga.•· 

o Sr. Fer.nandes T-Gvora - Então. pr-omi.Sso? Onde êle pode restringir mento. dt:J necessário pelo assessor do sr. 
est-amos bem , uma· faculdade. C011$titucional do Par- o SR. A.LEN.CAS.TRO GU!MARAES Ministro da Fazenda a fim de se ;>r0-

0 SR. ALEN:CA.S::rRO GUIMA- lamento Brasileiro, único. Qrgão al.!:to· _ Minha ·opinião sôbre a importação C'lSsarem os entendimentos de fc nw. 
RAES ~ Agra-d.eço. ~;~os .noJ:.1res c_::>legij.S. t:i~a.Q.o a ditar limitações.? Onde êsse de automóveis, Sr. Presidente, seria vltoriosa. para 0 Brasil. A Mai Jria, 
os apartes e.sclaNce:dores .. E,stou certo COJJl!i>l'~misso- com o GATT e. de que simple.srnenta esta: cento por cento entTetanto; não deseja we1hon r 0 
de que 0 ilustre Sçruulor F.zrnandes. maneira. pa~!?(lu ê.le por e.sta casa? •·ad valorem'', no câmbio livre, para ·projeto, nem resguardar cs asp·-=ctos 
Távora' traxã. para e:sta. Cru;.a um; Qual)do hn aprovado? - Nnncal tudo quanto fô&Se veiculo, automóvel·, que a,parentemente cuida. 0 que c.uer. 
relatório estruTecedor, pelo qual re- Não podemos aumen:tar tarifas por e peças sobressalentes. A indústria na- pura e si:rnplesmente, é a sua rejei­
vels.rá. 0 que. d;! monstruoso ··:oá em causa dos compromiss-os com o GA'l'T. cional que não pude1.· com uma taxa çãó; e eu conf~~<J a v. Ex." que e'1-
a·elac5:o ao chamado No!'te do "Brasil Ma.s os Estados Unidos, a França, a aduaneira de cem· por cento "ad va-

o'sr. F.erncndes TW ... 'Or<tt- Firm~.- A~é.mt\nha e a... DlnaroaJ."'ca, podem! lorem" ou deVe~ ser eliminada ou o t-·endo ser um mi.s~ério, ser dificil en-
'd d' · b d d wntrar a causa nr-dadeira dessa. oJ-o.<;. ... ·do, fll:ás, em dados at1ui tra.Zl os para Todos os . ~a.s nações 1~1em ros o ônus será suportado pelo Esta o se tinação da Maioria. em r€J"eitar a ~ ... 

v. Exa. - QA'X"l: modif_!g_aro su.as tantas. OBra- houver interêsse nacionol, estratégico ~-' 
·1 t ~-.... --. pode alterá Ias .posição pisando em primeiro lugar 

O S::-... ALT,'""·'·~!c.TP..O GUH.iA- 51·,. no e;n.an ........ na.v - . ou político. t' aJs ~~- """"~ __ ......, - N ~. e b d comun1·dacto b i' !Ir compromissoa...... polí Icos, e, m que 
~•=· _ A~o •docl'do "O n~' .. 'e c•l,ce...:a. açv'-'Q llJ. m ros. a ,_. r· O. sr. Paulo Fernandes- A mQ a . . 
_n.n.c..y ,. ..... - ..... ·"' · " ~ t' · u t" tJ·J·ço-'"' n sua so · ·d to d isso, piSando compromissos morais pa-51 Preside!\.te, vou ·concluir; não. amca, q e e.ru res .....,_ a . - V. ::e;x.a. ser comc1 ente o pon e 
desel

·o. hoJ·e, alón. gar~me. 0 . projeto b·erania p::~lítica - podem ser fictícias, vista de v. Ex.. a com 0 da Maioria ra com a opinião púhlica, que não 
mo-;, existem -podem faz&:..Io. OBra"! ·n 1·mporta a' f1·aud" da importa nos deixa trabalhar .aqui sem .olh-:s 

fol·necerá sempre abundant-e a.ssunto, ~· ""' -o que ""' - 'la •· d - sH, no. entanto, nação sobel'a.na ou ç'· de auton1o·velS· Neste ponto nao· vig1 n~.~~;;s, certa· de que o Senado a 
Sll,citará J·nu· m.era.s demonstraçoes. ..:.«'V • ''--1" i á d ·Espero, t.•nJbé.m, que a M~o;:ia d.esta: soit: à..isant s,Qberana., não: ppde, em v:irM t-emos a m~ner divergêllcia. Dive;-gi- Repuw1ca, af nal, h - e CJl.Inprir seu 

" - t"·d de cou1promJ.ssoa com.. o GAT'l' · d 'bi 1 de-ver, e .que. a Maioria encont-:ará" 
Casa, afiual., compreenda q.ue há. en. c.r ...., e .. . · mos, a.pena.s, na manentl. ~ cm - a. 

Q"e compi-omissos ::ãõ. êsses, que ne- """'ta a ressalva q"· desejava fa·"r meio de não agir, neste caso, c,cmo 
m e dlS."t·a· ncia entre ~s CCilip_rpmi~JS ~ ..., ..,.... · ~ ao.. ·~ · nh---. Congressista, con"hece, J·ust<>:rnen- ante de deba'··mos a mater' 1·a d~se V. Ex.a, colocando o.s interésses 
Partidâiios e os dCV:eres InUh·-.~ m .. :i\lS. '"'-'U ......,. ..,... s vc. • 

Pá t.e Sôb.re tari:f<>a· aduaneil:as. - u.ma o "R ALEN~ASTRO GU"MARAES pa.I\tidátiQS acima. doa· nadonals. Per-alt.os, que tem para com a tna e· ....., ..; .... · "-' l u 

0 
povo bra.$ilei:l:o. das exceções· que permitem a. votação _ o senado. àca:oa de ouvlr a p11lavra doe-me V. Ex.a. ·a extensão do arar-
o Sr. Pa'Ulo Fernandes _ Permita- do. imi:ôsto coru execução· imediata? ·cto ·vice-Lide!l da MaWria que ooncor- J.:e, que julguei necessário, em b:ne-

me V. Ex.. a, para Iigeirõ l'eparo. Outro ca.so é o da. emergência... da com ·o· noss-o ponto de vista. Assim, fício d.o- esclarecimento do Senado. 

O SR. ALENCASTR0- GUIM:AR..AES O Sr. Paulo Fenwndes - Permite já ,pOdemos dar essa notícia. alivissa .. , .o· ~R. ALEI."lCASTRO . GU:nfA4 
''. ~.• mais 'um ap•"cte? .. · · N - m · ass está ~ '~~ A~adeÇo a \t ~ • o o"ar ·- com todo -0 prazer,.. \L ~ - re1ra a açao: aJS run p o ~ - ó' • ...,...... '"' .. 

· o sr. Poulo Fernandes """":'" A Maioria o ·sa.. ALENCASTRO GlfD-.!ARAES sendo dado.- te ex~ráor2-inàriam~nte esclarecedÕ1· e 
jamais colocou seus d.éveres pa.rtiõ.ários _ com. prazer. O Sr. Juracy MagaUlâeS - Permite definitivo. 
acima dos interêsses nacionalS com O sr. Pa.u.lo Fernandes - Desejo v. Ex. a um aparte? I O Sr. Paulo Fernandes.- Permite 
-referência ao Projeto. Bilac Pinto. - reportar-me, mais uma vez, à.s pala- o. SR ALENCI\STRÜ GUIMAEAES .'V. Ex.a novo aparte? 

. ef · .. i t . · • ' ' · O· SR. ALENCASTRO GUIMA• 
11. que.- v. -Ex·.a se- r e.L"l"l.1-·. no l.U!C'-' vras de V. EX.11

, no que ange ao. com- _ POlS nao, com prazer. RAES.::.. Pois, nã-o; 
do seu discm.ro.- está sendo estud.aàp, p:1rta.mento da Maioria. E' possivel 

.como 0 nobre· colega. uà.Q. ignora. por qt:.e eu as tenha co1npreendido mal; O Sr. Juracu Magalhães - A: V. O Sr. PaukJ, Fernandes - Não e:os ... 
ocasião do debate do assllrlDO ·no. ple..M entrêtanto, ouvi.. V; E."lt." declarar e Ex.8, nobre Senador Alencast'o Gui- ·te mistério na demora da solução dês- "· 
nM:o do. senado, nó&, da Ma.i.oria, :õ!POD repetir que, desta feita., apelava para marães, tenho àado conbecimenta mi- te caso, como acabou de afirmar o 
ta:remos inúmeros .exemplos. que; con~ que· a. Maioria não- sobrepusesse seus nucioso das discussões hav:das na Co-. ·no-bre Se.i1a-dor Juracy Magall1ães,. 
tràriamente aos bell.f.!ffciCS· tão apre~ interêsse3. pattidários. aos. interês.ses do missão de Finanças a respeito do Pro. t;ois o fat•)r tem.po constitui um do...<~' 
goados tr-a:rão' mal.e!.icios talv~z, maiQ~ povo· brasileirO. I:>a.i, ~ minha estra- jeto. Bilac Pinto. Ccnfoesso ao senado pontos ca~itais que nos lev.arta, qua-
res qu~ os que procUra corrigir .. Mais nheza .. afirmanào q~ jamais o. fizZra- que começo a. v.et um mistério na ati- do mais- não· fOOse, a estudar detiaa­
ainda: declaro- a v. Ex. a. que o. pen·- mos no passado.. sempr.e buscamos, tude da. Maioria. Não compreendo por· ménte o, p!'Cjeto. Mais ainda: S. Ex.c., 
sarnento do Govêrno n&o é- outro sew embora. talvez. por vêzes: imperfeita- que ela falta. a um corp.pwmisso· po- falou e-fi· atrtifícios utilizados na co-
nãn combater a. fraude· da importação mente;. colucar os intertss.es nacionais lítico, solenemente ~Jsumido, na Câ:. missão de Finanças, !}ara que o p:rc-
de automóveis-.. Aliás, essa. intençãt> se acima dos interêsses partidários. com marn. dos DeputadDs. pelo I:.ider, em jeto não fêsse c-:mdenado. R-ealmen­
pntcnteia nas providências adotada.s referência à alegaÇão de v. Ex.8 de discurso no _qual assegurou que apro- te, na audiência feita. S. Ex.a pediu 
.pelo Poder ·Executivo, prinçipalmente compromissos nossos com o GA'I'T, es- varia_ O· projeto, Nã.o compl'€endo, ou·- viSta- d)'e:ito.{lue lhe assistia ~mas 
aquela, por sinal mal compreenp.id.a, "clareço que, a..inda na--manhã de hoje, tro.ssim, ·l!o.r que ·o G::lvêrno ~xerce "hoje· pelo menôs, sua. Excelên· . .'i~ 
tomada pelo Sr. Mmistr:o d.'l> Fazenda. debatemos, na comissão. de Finanças, atuação v1gll~nte. retum~ante ate, pe- nunciasse exatamente- sôbre êsse pro­
chcg_ando-se mesmo ao ponto de pro· êsse· aspecto do problema. O· projeto rant.e a Just:ça, para. evlt?-r _a fraude jeto para o qual chamo a atençã:) de 
curar encontrar, na atuação· de sua denominado. Bílac Pinto. determina da. llllportaçao de automove1s: e de- vossa Excelênc:a e da casa. Na­
Excelência, extritamente dentro das três· modalidade,s para a imp-:)rtação' pois, atra.vé~. àa Maior~a. ~ria obstá- quele· momento, a Maioria dispU• 
normas. leg_ais. uma intromi$á"o. em de auWmóveis: primeira, a d::spensa. culos: su~es~lVOS à tran:nta~~ f~vo:rá- nha no plenário da. Comissão de 
oUtra Poder Público. Estas as consl- da licença. prévia; Segunda, a possi- v.el do proJeto. Em. d~scussao ar~ua, l"~nanças, de número suficiente paxa. 
dera.ções q.ue desejava fazer, no. fi..n.al hiiidade da aquisiçãO ser fe_tl.a.- através c-onsegu1mos concl:UU"<l p~nto devlf!ta rejeitar in. limine a. proposição e· 
qo discurso' dé v. Ex.", aguardando das taxa.s do câmbio, livre, terceira, do auto,r da ~1·opos1ção. o n~b.re:_depu- .a· seguir entrar- no mér:to lnes• 
oportunidade para. ·na d~cussão do através da criaçao de. taxas ''ad. va-· tado Büac ~mto, .c~m a op1m~o do mo· do projeto, a;novando o. par:;:cer 
·pl'ojeto. declru:ar ao Senado ,que a Iorem" elevadas, capazes. de_ impedir GElA. por mtermediO do seu. Ilustre que 0 modesto. aparteante havia P.Ja ... 
Maioria o considera. imperfeito. a excessiva elevação do câmbio-livre. a~essor, ?r .. Orosco. Ela~ramas, en- b-::rado. c-oncordou, 'eritretanto, plr·na-
... o SR. ALENCASTRO GUIMA.RAES Verificamos· hoje que, em face dos. tao, subs:tltutJ.v<l. que d-e.strwa os. a.t6U- ment-e, com· a· ida da matéria. à to ... 
- Sr:. Presidente, 2 aparte com que compro~ existentes, assumidos mentos do no~re. Senador Paulo. Fer · ·mi.....Q&á.Q de constitui"ção, e Justiça. ~ão 
me honrou o nobre Senador Paulo pelo Brasil .~om_ o GA~. as taxas n~ndes; e, àr ultima hora, o. sr :· Ml- há _ repíto _ mlstério algum: av-e ... 

-FernaÍldes. obriga.mã a permaneçer, "ad valorem ~ao podenam ser· pos""' _mstro da. Fazenda, com. a autorida?e ,nas, vel·Hicou-se a necessidade de ser 
mais algUllS minutos na tribuna, para tas' enr execuçao imediatamente, sob . apen:u_; do seu cargo. - porque n~o 0 assunto, estudado, para que cc.;lo a. 

,....respondê-lo. . pena de forç_n.rmos.o, Bx,~ll a se_afas- .s~· arrima em J?-enhum axgum~nto. v:!-- aprovação de- prójeto de tal ma ni-
Não estou dizendo, não asseverei ia.- ,tar ctaq,uele or~gamsmo mter?~Cl<maL hdo :--· determma que- o. ?t.oJeto~ ~ao tude, que envolve C()mpromissos in­

mais. que. a. Maioria desta Casa tenha Oc?rrerm, entao, que só v1gors.rlam tramite· ~avoràvelme?te-. Pau. ~a·l'\!ã;..lo 'terna.cionais, não· venhamos. com 110_ 
. colocado seus interêsses. ··partidários. _apos ·seis _meses. ~eriamos,_ então, ao . de- rejeiçao· P?ra .. e- sunples.: vali-m~ ~ vas- dispcsições legais, agravar a' .lda 
acima dos.: do povo brasileiro. For- seguinte ~ura-::a 1mpor~aç81l sem 11- pe~ido de· VIsta em- sessao. antex1or, 'maia- 0 mal que ai está, à vistn n.~ 
mulei~ apenas; - um apê!o· para que, cença pr_ev1~ pelo cãmbxo hvre .. maa na sessão de hoje, par~ salvar o pro- . todt>s merecendo corretivos qu ~tu 
desta vez, a Maioria não sobreponha. sem.- lmhcaç_ao das- taxt1.s . "a.d valo- jeto de uma condenaça.<> irremis.livel; . • . • e '" 
os oompromíssoa partidários aos mte- rem", prev:i&tas: no w.·ojeto Bilac: Pinto, ·~di fOSSe· ouvida a Comissão de cons-· , 8~11:~0 . a~()tados, na. m~dida das pc::~: 
ré.sses do· povo brasileiro. 

1
0· que· importru;i~ eo,t< maleficio maior! tttuição e Justiç_a,. pa1·a saber que con- Slhl_lida.ct ... s, pelo próprio Poder r.,e 

Sr. Presidente, não desejo· entrar· no: 1 - os: automóve~- pa.gariam nas Alfã.n- seqüências, traria, a &provação do pr<l.. cutl'Vo. _ . 
m~rito, on nos- detalhes· ào Projeto' .degas taxa que não chegaria· a .... jeto nos compromissos inteinaclonais 0 Sr., J:ura.cy M.1.gaUwes - ~;-mi ... 
~ilac Pinto. ;Cr$ 10:.000,00. 'Essa.·, uma. das razõea que assumimos .oom. as demais naçõ::s , te· o nobre. oradlilr outro. aparte. _ 

O Sr .. Paulo F.er.nand.es - Permite· estudadas pela comissão de Finanças; integmntes do G.A.T.T. Declaro, en- O _SR. ~~CASTRO. OUI:LA .. 
o nobre coleg·a outro aparte? e v. Ex.a. ve1ifica que elas _decorre- tretanto, a V:. Ex. a.. que ê-sses compro- :~ES· .- PolS, nao. . 

O SR·. ALENCASTRO· orn..1ARAES. ram· exat.amente de compoomissos· as- . misses ná<l são de· molde a invalidar O S.t · Juracy llfagaUL~es - Perc· 1e-
- Permit.a V. Ex.~ oonclua minha• súinidos internac'~onalmente pelO. nosso a aprovação do projeto. FaloU:. o no. me. V. E0·a., mM sou, obr~gado. a te:. ,ar 
resP_?Sta. . . . pa fs... · bre· orador na possibilidade. de darmps · m.aJS, doJ.B minutos de- seu. tempo P ·r a -

Nao p1·eteudia ex:amma·r, no momen- o· sR·. ALENCASTRO• GUIMARAES até 100% ad-valorem na& tarifas para 'responder ao nobre Senador p,·, ·tlo 
to, CDmo o afirmei, o Projeto Bilac _,. Afirmo e' reafirmo que: OBt compro- a. importação· de· automóveis·. Quero Fernandes. Sabe o U~tre repres. n­
Pinto. Ao contrário. Sempre. que sô- mi.ssos que límitamoe. nossa soberania dizer a v. Ex.a.· qp.e os compromissos tante do Estado do. Rio. melhor (_ue 
b:re êle me prommciet .o fiz decla-·, e o direito de· legislarmos em nossa do Brasil~ segundO 0 depoimento do ninguém, do. que tiYe em -mira, r o 
rn:ncto que, em. tese. em principio; o Casa.. não passaram pelo• Congresso. e assessor.· que hoje· compareceu à· reu- apresentar requerimento de· audif·t ... 
que _se propunha :r:ealizax merecia. meu não fôram• a-provados; portanto, são :nião da Comissão de Finanças, va1·1am ·cia tia Comissão, de constttuiçã<: C! 
tntetrll aplauso, ·como o· de t-o·dosr-os compromissos de autoridadel;!, executi,- de zero a 150%; po~:tanto, se aumen- 'Justt~. sabe-o S. Ex.ll>-, porque r.1e 
qUe desejam·. ver moralizado o· comér· vas, que valem- tanto como zero. Nin- tarmos de 100% z;tão estaremos infrin ... perguntou qual em.. meU' obje!ivc e 

.. cio exterior do Brásil. - guém pode assumir compromisso ai- gindo () compromisso· do GATI'. Mas leu· respondi com tôda. a cl3;reza. l 1 .. 
Haveria, talvez1 detalhes e· erro& a gum no Exterior, a náo.ser em virtude o que há de niais estarrecedor ....:. •contrel, então, uma.:. réstea de ser. 1· 

corrigir e·.modifica:çõe~- Q< fazer .. Co~:- de lei. preste atençã.Q o .Senado _ é que o !tttoento liberal' no digno represent~rte 
cordel Aliás, não ter1~ por. que nao O Sr. Pal!:lo Fernandes~ Pediria a ,próprio Projeto Bilac Pinto autoriza tflum.inense, quli! conoordou com~'() 
concordar com um substitutlvo a. ser- V . .Ex.a aten~asse para o parecer sObre o Execotivo a retomar, com o GA"'"n, quanto à nece-ssh:lade de que U...:se 



212 ~exta-fofrà 1 

~-.tln;:rido a(!uJle fim. Era o egclareci-· 
menta que desejava prestar ·ao Ple­
:PáriJ. · 
' O SR. ALFNCASTRO GUIMA-
1!RAE3 - Agradeço a VV. Exas. os 
apartes com que n1B hcnraram e ilus­
ttranm -meu discurso: 
. Sr. Presidente, o Senado ouviu a pa­
rJavr.t d:s nobres Senadores, que de­
ítem· em a pJ.siçáQ do Govêrno, mas 
os EJclarecimentos e o depoimento do 
!nobl J Senador Juracy Magalhães co-
1oca~:1 a questão em têrmos tai.s que 
3:lão resta, para--a Maioria, ·senãQ uma· 
á.tJtr.de: ou toma a posição que exl­

-gem os interê.sses brasileiros e a mo­
hllinção do nosso comércio exterior, 
ou assume a responsabilidade moral. 

. _da manutenção do regime de corrup­
-~~ e de&noralização em que vive­

·mo.s. 
Ql1ando mais não seja, esta situa­

~Ção coloca - creio que pela primeira 
.1/V6Z na nossa Eistória - mun confll­
. to de consequências deploráveis, o 
.Mxe::utivo em face do J"udiciári·o, pelo 
desr2Speito e desacato a dec_!sões Que, 

· boas ou más, devem ·s~r prestigiadas, 
:e..cin1a de tudo. Numa Nação, numa 
.SoCkdade· organizada, a última bar­
_;-eira éstá na grandeza e no respei-
1to à Magistratura! 
t Ó Sr. Paulo Fêrna1l{le8 - V. Ex. a 
· ·d:ú licença para mais um aparte? 
j O SR. ALENGASTRO GUIMA­
•.R.itES - Com todo o prazer. 
f O Sr. ·~::tulo Fernandes· - besejo, 
j apena.s, acentuar que não houve des-

l.i'esr.eito algum ao Judiciât:io. Permi­
to-me ainda l€mbrar a nota, ontem, 

I divulgada pela Itnprensa, em que, o 
! Gabinete do Sr .. Ministro da Fa:ten-
1 da f'.centua não ter havict.J, da parte 
j do E .'"Cecutivo, o menor desejo de des­
f prestigiar o Po.Qer Judiciário de nessa 
terra. V. Ex. a deve ter lido"' essa nota. 

Ji.Yedficado que os recursOs que o Mi­
.1 at:l.'itro da Fazenda estâ utilizando ne.s-: 

: J te n:::ment.J foram também usados -pe-
las p:ó!)rlas part2s litl.ganU:s, por 

: aquê2es que traziam automóveis do 
'exte1 :or. Assim, o Sr. Ministro da Fa-
1 z.end:t, 'julgando o fato ilegal, não 
teve, não poderia ter, homem ilustre 

. e es:::larBcido qt:e é, o mencr desejo 
de a ~ingir o P.Jder. Judiciário do nos-
so Fa;s. · · 

O SR. AL&'<CASTRO. GUIMA­
RAE3 - Sr. Presidente, eu vou ccn­
cluir - espero que agora po.s!::a ·con­
cluir -.meu Ciis!.:U!SO. 

O nobre Vice-Líder da Maioria, ·en-1 

tre:t:-..nto, cada' vez que me aparteia, 
introduz assunto novo. S. Ex.a acaba 
·de :>.firmar - e eu acredito não ter 
hav·do intenç~ per parte do hcn­
rado Sr· .. Ministro da Fazenda de de­
sacrtar ou destespeitar a Justiça. 
Acredito, Sr. Presidente, mas os fa­
tos ai estão: o resultado aí está. Tal­
vez por uma deíormação profissior.al 
curio.sa, eu não compreenda bem êsse 
rest'ltado. 

Envergando a farda, com onze ~nos 
-de idade, amoldei-me às idéias rece­
~r.s de todos os cl1efes militares que 
-me educaram - ou pretenderam edu­
car-me.~ Ensinaram-me o respeito ab­
.soluto, sem restrições, sem reservw;, 

· às !:ecisões· da Justiça, por mais ab­
surci.as que me parec~scm, por mais 
injustas que eu as julgasse. &sses 

· chefes, vindos de uma escola de pen­
sam:mto militar, que não ccmporta­

. va cs liberalismos de hoje, diziam que 
tõdâ ·injustiça poderia -ser corrigida, 
e que não haveria maior sensação pa­
l'a o juiz injusto do que a própria 

• 4njv.;tlça praticada. 
Ministro do Trabalho, cumpri. con­

tm a ·opinião de consultores 'jurídi­
. ccs, instantáneament~, pe:Lo telefone,. 
qua!quer sentença de mandado de se­
gurança expedida _por qualquer juiz 
da República. Nunca me considerei 

· din:~nuido naquelas a.Itas funções que, 
antrs, eu engradeéia,' quando me es­
-cra\lzava a uma decisão, qualquer que 
-ela fôsse, de qualquer que fôssem os 
jufz::-s. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAt:. {s;ÇÃolf) 
' < E' só, Sr. Presidt!nte.- (Muito bem; 

muito bem. Palmas). • · 
O SR. PRESIDENTE: . 

- Ein discussão. 
O SR. PRESIDENTE: Não ha_vent$o quem peça a palavra 

ence~.:rare1 a discussão (PauSa). 
Encerrada. . 
Em votação. 

J! .SR. PRESIDENTE: 

:- .Sôbr_e ~ M~ requerilnentó qutt 
va1 ser lido pelo Sr, Primeiro se:.. 
ctetá.rio. ' 

t lido e, sem debate, aprovaito 
Acha-se presente o Sr. Nelson Fir­

mo. de Oliveira, suple_nte convocado 
para substituir o Sr. Senador Jarbas 
Maranhão, durante a licença oonc€­
dida a êS.!:e nobre representante do 
Estado de P:ernambuco. · 

Os senhores Senadores que apro.:. · 
vam o projeto queiram permanecer 
sentados (Pausa) , 

o aeguínte : · , 

Requerimento n. 34, de 1957 
Nos têrzlÍos do Art. 123, letl·a a, 

do Regimento Interno, requeiro diS­
pensa de interstício para o Projeto 
Õ:e Lei do senado n. 3, de 1957,• a 
fun de que possa figurar na Orde.tii 
do Dia da próxima se.s.sâo, para 2 ... 
dis'cussão. 

Nos têrmos dQ. art. 8.0 , § 2.0 , do Re­
giinento Interno,· S. Ex'.a ;pru;sará a 
participar dos trabalhos da casa, dis­
pensado do compromisso regimental, 
visto já o haver prestado ao ensejo 
da sua primeira convocação. (Paw:;a) 

Pa.ssa-'se à 
GRDElM DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.a 172, de 1956, 
que isenta. de direitos de impor­
ta.çWJ, 'bm.pôsto de consumo e ta­
xas a4uaneiras remédiôs e objetos 
vindos dos Estados Unidos ela 
América do Norte e destinados à 
distribuição pelas Missões dos Pa­
dres Jledentvristas às papulaçõe.s 
necessitadas dos EstKLdos do Ama­
zonas, Pará, Mato Grosso e Pa­
rciná; t~ndo pareceres favoráveis 
(ns. 1.348 a 1.350, de 1956, e 55, de 

·1957) das Comissões de Cofistitui­
ção e Justiça; de Economia; de 
Finanças; e de Saúde Públic~. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em di.:.'cussão, 
Não havendo quem peça a"Pa1avra 

encerrarei a discussão (.Pausa) • 
Encerrada. 
Em V'Otação. 
Os .senhores Senadores que apro­

vam o proJeto queiram permanecer 
.sentados (Pausa) . 
. Está aprovado. 

lt'..p .!:leguinte o projeto aprova.­
do, que vai à sanção ; 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 72, de 1956 

(N." 137-C-1956, na Câmara 'dos 
Depu LadoS) 

Isenta âe direitos de importa~ 
çáo, impôsto de consumo e taxas 
tutuaneiras remédios e objetos 
dos Estados Unidos da América 
lf,o Norte e destinados à distri­
Vuiçáo pelas !1-lissões dos Padres 

. .Redentoristas âs populações ne­
cessitadas dos Estados do Ama­
zonas, Pará6 Mato p-rosso e Pa-
raná. "' 

O Congresso ·Nacional decreta: 

.Estã aprovado. 
~ Jt o seguinte o projeto aprova-

do. em_ 2."' discU&São, que vai à 
Câmara · dos lJeputados ; 

PROJETO · DE LEl DO SEl''IADO, 
N." 10, DE 1966 

• Per71'!-ite consignação· em fôlha 
de pagamento "de mensalidades e 
descontos em favor da Sociedade 
Beneficente dos Fiscais Aduanei­
ros de Santos e da CaiXa Bene­
ficente dos Funcionários da Al-
tándega de Santos. . , 

O Congt:esso Nacional decreta: 
Art. 1°. I!: permitido aos sócios 

da SOciedade Beneficente dos FiscaiS 
Aduaneiros de Santos e· da Caixa 
Beneficente dos Funcionál'ios de · Al­
fândega de Santos consignar em fô-
1ha de pagamento as cotas de men­
salidades e débitos decorrente-s de 
fianças e pequenas operações de em­
préstimos concedidos. pelas referidas 
oociedades. 

Art. 2°. A forma de processamen­
to des."?as operações obedecerá às nor­
mas estabelecidas na Lei n.o 1.046, 
de 2 de janeiro de 1950, que di.wQe 
.sôbre consignação em fôlha de pagà.­
mtmto. 

Art. 3°. Esta lei entraz·á em vigor 
.na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado, n.o 3, ele 19S7 
que dispõe sôbre o aproveitamen~ 
.to de energía hidrelétrica de rios 
que percorrern mais , de · um Es­
tado; tendo pareceres jtl1J01'áveis 
(nUmeras 66, 67 e 68, de 1957) 
das Com.iss6e~ de Constituição e 
Justiça; · de .Econcnnia,· de Fi­
nanças. 

O . SR. PRESIDENTE; 
· - · Em discu.ssão. 

Não havendo quem peça a palaVl'a 
encerrarei ·a discussão {Pausa). 

Encerrada. 
A votação será feita artlgo por ar-

tigo. . 
Os · .senhor€s Senadores que apro­

vam o art. 1.0 queiram permanecer 
sentados Pausa) . 

:E'.stá. aprovaaQ. 
São sucessh·amente aprovados 

os artigos 2.0 e 3°. 
lt o seguinte o projeto aprova~ 

do em 1.• discus.s:ão : 
PROJETO Dli: Ll!U DO SENADO 

N.0 3, de 1957 1 

Dispõe s6bre o aproveitamento 
4e energia htdro-elétrica de rios 
que percorrem· mais de uni Ea­
tado. 

Art. 1". · É concedida lSençáo de 
direitos de importação, itnpôsto de 
consumo e taxas aduaneiras, exclusi­
ve a de pt·evidénCla sOcial, para re­
médios e objetos doados por pessoa 
física ou jurídica domiciliada no es­
trangeiro, despachados como baga­
gem, destinados à distribuição às po­
pUlações necessitadas .doa Estados do 
Amazonas, Pará, Mato Groaso e Pa­
ranã, pelas MiSsões dos Padres Re­
dentoristas, localí.z.adas nesses Es"' 
tadoS. 

Art. ~0 • Esta lel entrarA em 
na data de sua publicação. 

Art. 3°. Revogam-Be as 
ções em contrário. 

Art. 1°. Dependerá. de lei espe­
vlgor cial a conce.ssão _para- o aproveita­

mento de energia hidrO-elétrioa em 
dlsposl- rio cujo curso percorra mais de um 

Estado, sempre que se torne neces­
s!Uiu o desvio total ou . parcial de 

Segunda di.scu.Ssão .do ProieW suas ãguaa para outra bacia· hldro-
de Lei do Senado,, n.0 10, de 1956, gráfica.. . 
que permite constgnaçlio em fó- · Art.- 2o. São coOOdeiadas cadu­
lhas de pagamento de mensalf- eas 94 concessões deferidas Sem " 
dacl~s ·e descontos em favor da ·cumprimento do que diapõe o Art. 1.•, 
S~ctedacle .f!eneficente dcJs FU- desde que nAo tenham sido 1n1e1adM 

ca1s AduanezrOs cfe Santos oprO- até esta data as respeçtlva.s obra.s 
vado com emenda na 1."' dtscU$- de execução. -
sdo, em 18-2-57; tendo Parecer Art. ao. A presente lel entrara. 
n.O 51,_ de 1957, da Comissllo. ~ em vlgor, na data de sua publica­
Redaçao,. oferecendo, a red.açcto ç!o, revogadas as disposições eLW 
do venctdo, oontrârlo. · 

PR~ÇO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40, . ,·· 

Sala, das seSsões, em 28 de feve­
reiro de 1957. - Paulo Fernande:., _ 

O SR. PRESIDENTE: 

. - Em face da deliberação do P1e• 
nãrio,. o tlrojeto. a que se refere o 
requernnento que acaba de ser apro·· 
vado, entrará em Ordem do Dfa na 
sessão seguinte. , -

Está finda a Ordem do Dia·. 
Não há orador inscrito. 
Nada mais havendo que tatar, volt 

ebcerrar a .sessão. Designo para a 
de a_manhã a seguinte · 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única da redaçã.o 
final do Projeto de Decreto Legisla­
tJvo n. o 53, de 1956, originário da. 
Câmara dos . Deputados, que mantém 
a decisão do Tribunal· de Contas dt!!­
·negatória de registro ao contrato cele-. 
brado entre o Departamento dos· cor· 
reios e Telégrafos e a Sociedade Na­
cional de Construções "Sonaco" Ltda., 
para construção de um prédio desti­
nado à Agência Postal Telegráfica de 
Sant.o André, Estado de São ·Paulo 
(redação oferecida pela Comissão de 
Redação em seu Parecer n. o 73, ele 
1957) • 

2 ~- Discussão única da redação 
final da emenda ·cto Senado ao Pro~ 
jeto de Lei da Câmara n. o 292, de 
1956, que inclui no Serviço de Saúde 
do Exército, no pôsto de 2. a Tenent.e, 
as enfermeiras que integraram a Fdr­
ça Expedicionária Brasileira durante 
as operações de guerra na Itália (re­
dação oferecida pela Comissão de Re­
dação em seu Parecer n. o 72, de 
1957) ; 

3 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. o 183, de 1956, que 
releva a prescrição em que incorreu 
o dir.eito à reforma, por incapacid'i<ic _ 
fisica, do ex-soldado JoSé Luiz Filho· 
tendo pareceres favorãveis, •sob núme: 
ros 1.043, de 1956, e 58, de 1957, das 
Co,missões de Constituição e JusUÇa 
e de Finanças. • . 

4 - Segunda discussão do Projeto 
de Lei do . Senado n. o 3, de 1957, •1ue 
dispõe sõbre o aproveitamento de 
energia hidrelétrica de rios que pe!"­
correm mais de um Estado Uncluido 
em Ordem ~do Dia em virtudle de d.18-
pensa de interstício concedido ila ses­
sã() anterior a requerimento do· Sr. 
Senador Paulo Fernandes; tendo na .. 
receres favoráveis (ns. 66. 67 e 68, ·de 
1957) das Comissões de C<>nst!~'liçáO· 
e Justiça: de Economia; de Finanças. 

Estl\ encerrada a Sessão. 
Levanta-se a Sessão àS 16 ho'- -

ra1 e 10 rilinutos. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ATO DO DIRETOR GERAL· 

O Diretor Geral, por· despacho de 
26 do corrente, resolveu desligar José 
de Freitas, AUxiliar de Portaria, classe 
"L" •. dos serviços .que vinha prestanc'lo · 
junto ao seu Gabinete:. e designar 
pãra substitui-lo Alcebíadea Ferreira, 
}\uxlliar de Portaria, classe "K", a 
partir do d.la 12 do corrente. 

Secretaria · do Senado Fe-deral, . em 
28 de Fevereiro de 1957. Ninon 
.Borges Seal, Diretora do. 'Pessoal. 
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